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R E S U M O 

Este trabalho objetiva estudar a ~magem corporal es-

tabelecida ~ela cultura, ma~s especificamente, pela Moda, atra-

ves da genese de suas variantes, visando atingir os eixos Lnva 

riantes psicoantropológicos que constituem-se nas grandes cate 

gor~as lógico-generativas, as quais formam a sua estrutura sub-

jacente constante. 

Visa-se estabelecer a relação entre o sistema psicoli 

gico definido pelo corpo como a entidade que ultrapassa o nível 

biológico e o sistema de comunicaçao interpessoal e social. Na 

interconecção do corpo e da comunicação social, surge a Moda em 

que a realidade corporal constitui-se em um alicerce para os si~ 

nos sociais e psicológicos. Para tal, desdobrou-se o sistema de 

trocas da linguagem, sugerido por Levi-Strauss, em verbal e não-

verbal, considerando a comunicaçao efetuada pela imagem corporal 

como modalidade da segunda. 

Utilizando o metodo estruturalista, tentou-se transpor 

os conceitos da linguística de Ferdinand de Saussure para o ca~ 

po da imagem corporal, sincronica e diacronicamente configurada. 

Foi estabelecido, ainda, a respectiva principal categoria inva-

riante, composta por eixo bipolar: a identidade e a diferen-

. -cLaçao, semanticamente preenchidos por fatores afetivos e cultu 

ra~s. 

- V 



SUt~MARY 

The objective of this work ~s to study the corporal 

im.lgtl instituted by the culture and especifically by the 

fashion, ~n particular, along the genesis of its variants, 

~n order to reach the psyco-anthropologic invariant axies, that 

constitute the logic-generative large categories, which build 

its permanent subjacent structure. 

It's wanted to settle the relationship between the 

psychologic system defined by the body as an entity that 

transcends the biological leveI and the interpersonal 

comunication system. The fashion emerges in the interconnection 

between the body and social comunication, where the corporal 

reality constitutes a basis for the social and psychological 

signs. For that, the system of language changes has been 

extended ~n verbal and non-verbal, considerating the corporal 

image as a modality of the latter. 

Using the st.ucturalist method, it's tried to transfer 

the concepts from Saussure's Linguistics to the corporal 

image, synchoronous and diachronously configured. It has been 

established, either, the respective principal invariant category, 

composed by a bipolar axie: the identity and the diferentiation, 

semanticly supplied with afetive and cultural factors. 

- vi 



I N T R O O U ç ~ O 

liA -6 o c.-i.e.dad e da me.tade. do -6eculo XX, com 0-6 pJLoble.ma.6 
que. .6e colocam diante. nô.6, como a atitude. diante. da 
vida, a a~i~ude. dian~e da mOJL~e., 0.6 contJLace.ptivo.6 
e.tc., .6ão paJLa mim 60nte..6 h~tôJLica.6. Não p0.6.60 6a­
ze.JL ab.6tJLaçõe.6 da.6 obóeJLvaçõe..6 que. 6aço quando .6 aio 
na JLua. A vida de. todo.6 0.6 dia.6 é apaixonante. e. quan 
to mai.6 e.la 60JL cotidiana mai.6 e.la é apaixonante.. Tal 
ve.z .6eja e..6.6a, paJLa mim, a mane.iJLa de. e.ntJLaJL na Hi.6tõ 
JLia. Nào digo que. .6e.ja o 6undame.ntal. O 6undame.ntal 
~ mai.6, como jã di.6.6e., o de..6e.jo de. e.ncontJLaJL um mi.6-
t~JLio ce.ntJLal, ma.6 nunca e..6tamo.6 diante. do mi.6teJLio 
ce.ntJLal, e..6tamo.6 no me.io da JLua. tntào e.u caminho poJL 
um mundo que. e um mundo de. cUJLio.6idade., e.xcitando COM 
tante.me.nte. minha cUJLio.6idade., alguma.6 ve.ze..6 maJLavilhan 
do-me.: pOJL que. tal ou qual coi.6a? E é i.6.6O que. me 
6az pulaJL paJLa o pa.6.6ado: e.u pe.n.60 que. nunca .6e.gui um 
compoJLtame.nto hi.6tôJLico que. nao tive..6.6e. como ponto-de.­
paJLtida uma que..6tão colocada pelo pJLe.6ente". 

(tJLe.cho de uma e.ntJLe.vi.6ta conce.dida a "Nouve.l Ob.6eJLva 
teuJL", publicado no BJLa.6il em "tn.6aio.6 de. Opinião", nV 
2-5) . 

o emergente e crescente interesse dirigido ao tema dos 

artifícios edificadores de imagem corporal provocou, em certo 

momento, questionamentos acerca do dogmatismo referente as ati 

tudes do indivíduo em relaç;o ao seu pr6prio corpo e ao dos de-

mais. o "vestir-se", "maquilar-se", "pentear-seu, "cuidar da 

forma física", constituiriam-se em meros habitos, condiciona--

mentos, costumes estanques e hereditarios, sem qualquer ligaçio 

com os outros setores da vida, outros saberes, outras possibil~ 

d ad e s ? 

Ao observar as pessoas - vestidas, calçadas, pentea--

das, curtidas ... - assim como os desfiles de Moda, deparamo--nos 
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com insight~ perante os qua1s, inicialmente, hesitamos, supondo 

que nao passar1am de um saber acerca de um material elitizado, 

sem consistência ou suficiente fundamentação para compor uma te 

se de Curso de Mestrado em Psicologia. 

Apesar de tudo, ultrapassamos as resistencias; e a 1n 

tençao de ~laborar um trabalho sobre as alteraç;es materiais do 

corpo persistiu e, aos poucos, foi amadurecendo. Não sabíamos 

-exatamente, porem, que objeto específico investigar; nem como 

concebê-lo teoricamente e limitar o problema da pesquisa; aSS1m 

como sentíamo-nos perplexos diante das constataçoes agora pla~ 

síveis e já admitas corno teticas tao assistemáticas e des 

providas de um sistema explicativo e de uma metodologia cientí-

fica: como deveríamos entendê-las e inserí-Ias dentro de umcon 

texto referencial? Uma destas constataçoes -concern1am-se a nos 

sa impressao de que todo objeto aplicado sobre o corpo, nao se 

restringindo ao sentido utilitário, expressava algum tipo de 

mensagem, captada, principalmente, nos primeiros impactos dian-

te dos lançamentos de Moda que, muitas vezes, pareciam intentar 

agredir, exibir, pejorar, camuflar, agredir ou envolver, de mo-

do manifesto, outras mensagens. 

Começamos, entao, urna intensa e árdua trajetória atra 

ves das diversas perspectivas teoricas que fornecessem algum re~ 

paldo para este estudo: do Empirismo, Funcionalismo, Psicanáli 

se, Fenomenologia até o Estruturalismo, finalmente adotado como 

metodo de compreensao e investigaçao. o metodo estruturalista, 

propondo atingir a gramática que regulava as modulaç;es corpo--

rais, corroborara e ultrapassara os sistemas anteriormente con 

sultados que cerceavam o objeto de estudo, em vez de concebê-lo 
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como parte de um todo organizado e como portador de uma estrut~ 

ra interna proprla, relativamente aut;noma, possivelmente regi-

da por leis universais e análogas às da Linguística, cujo mode-

lo foi transp~sto para a Linguagem N;o-Verbal do Corpo. 

Esta adesão teórica gerou outras consequências: uma 

c o n c e p ç a o a n t r o p o I õ g i c a e s t r u tu r a 1 d o h o m e m e d a v i das o c i a l; um 

abandono da proposição da Psicologia clássica do "centrismo sub 

jetivo" em prol do campo da Linguagem; uma distribuição de s~ 

beres às entidades competentes, sem quaisquer pretensões reduci 

onistas ou deterministas. 

Antes de apresentarmos as principais premissas deste 

trabalho, parece interessante considerarmos a categoria "Moda", 

a partir de dados de entrevistas, para podermos atingir uma ana 

lise que se constitua na síntese das nossas propostas e da rea-

lidade empírica, expressa nos discursos obtidos. Arrolaremos 

certos extratos de entrevistas, incidindo sobre o conceito de 

Moda. 

"Moda ê: algo que. ve.m de. de.nttr.o. t a e.x.te.nionização de. 
uma ne.c.e..6.6idade. mome.ntane.a. A.6 pe..6.6oa.6 u.6am a Moda 
pana .6e. mO.6tnan, c.omo uma 6anta.óia, onde. tudo ê: váli­
do. Vale. c.nian, ne.c.nian, .6e. e.x.pne..6.6an atnave.6 de. uma 
noupa. Se.ja e.la bonita ou não, o impontante. e voc.e. 
.6e. .6e.ntin be.m". 

"Moda ê: tudo. Cada pe..6.6oa tÍaz .6ua Moda, c.om libe.nda­
de. pana c.nian e. .6e. .6e.ntitr. be.m. Atualme.nte., mudam a.6 
c.one..6 e. voc.~ ne.c.nia e.m c.ima do que. já tÍo~ Moda e. c.on­
tinua voltando. Moda ê: voc.~ e.nc.ontnan .6e.u inte.nion a 
tnave.6 do .6e.u je.ito de. ve..6tin". 

"Moda é e..6tado de. e..6pZnito, e. c.niatividade.. Se.mpne. 
c.nie.i minha.6 noupa.ó, vive.nc.iando 0.6 mZnimo.6 de.talhe..6 
atê: v~-la pnonta. Moda e pique. de. vida, pon i.6.6O nao 
in6Iue.nc.ia na e..óc.ofha de. outna.6 pe..6.6oa.6. Moda e, an­
te..6 de. tudo, u.óan a imaginação". 
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" M o d a e: d ~ v e, Jt.( {, 6 --é c a Jt., é. Jt. e a -i: c e, ff v ~~ u a f , c a fL:t ã o d e 
0;',~~:ta. Moda (i :tudo que {jaz voce ~e ~eVl:t~fL bem, ~e 
~eVl:t~f[ b()vz~:to. Você de.ve ~e ve~:t~f[ paJt.a ~~ pf[ÕpfL~O , 
com mu~:ta cJt.--éa:t~v~dade e ou~adla. tu peVl~O mu~:to aVl­
:te~ de 6azeJt. uma pJt.odução. :teVlho covz~c--éêVlc~a de :tudo 
que naço e Moda ê ~~~o: peVl~aJt. e cf[~aJt. cOVl~c~eVl:te". 

"M'oda e: um :tf[abalho como OU:tfLO qualquefL, -6Õ que ex.~ge 
mu~+a -6evz~lb~lldade e --émag~vzaçao, a~-6~m como Vla pfLodu 
ção de uma v~:tfL~vza. Ac~ma de :tudo, Moda e: a COVl-6:taVl~ 
:te fLeVlovação do e-6pZfL~:tO, e: um olhafL vlO e-6pelho e -6eVl 
:t~f[ bem -6e veVldo bOVll:to". 

"Moda e: 6.tex,tb--éll,dade. E ~e Ve-6:t~fL pafLa -6e -6eVl:t.{Jt 
bem. Não há Vlece~~ldade de -6e ~egulf[ um mod~~mo que, 
~a ma~ofLla da-6 veze~, de~pef[-6onaliza a-6 pe-6-6oa-6. Moda 
e um de-6pen:tan e -6e -6eVl:tin deVl:tnO de um e-6:tilo, clá-6-
-6ico ou e-6ponte. Moda e: -6e ve-6tin e -6e de-6tacan". 

"Moda e: -6~-6:te,ma de dupla 6ace: opn~me-VlO-6 - d~:taVldo 
cone-6, e~:t~lo-6 ... modelo-6 - e l~benta-VlO-6 - daVldo mu 
davzça-6, ~lt~ma~ bO-6-6a-6 e o -6en 6iVlalmeVlte neVla-6cido.­
Como ê bom - pn~Vlc~palmeVlte em dia-6 de depne-6-6ão - co 
locan uma noupa liVlda, modenVla e nova! A Moda e: -6ub~ 
ven-6ão do pa-6-6ado pelo pnazen do 6utuno: vivenemo-6, 
como maVlequiVl-6, o Vlão-vivido. Moda; COVl-6ento do õ­
d~o, no COVl-6ento do amon". 

"A Moda e: uma ante oVlde me ~deVl:t~6~co, pO~-6, VlO-6 u-6a­
mO-6 a me-6ma liVlguagem. A cada :tnabalho, um vlOVO de-6a 
6~o que e: captan a:tfLavé-6 da obje:t~va todo o cl~ma da 
Moda e do modelo, pana que ele -6eja -6eVlt~do pon quem 
e-6:tá vevzdo a 60:to". 

E a partir da análise destas falas, tentamos identif~ 

car os principais pontos levantados e defendidos por nossa fun-

damentação teórica, propondo que: 

Os artifícios corporais ditados pela Moda V1sam comunicar 

estabelecer uma linguagew comum ao grupo, expressar conteú-

dos que possibilitem a interação social e uma troca de 1n-

formaç;es pelo canal visual, de signos. Estes conteúdos a-

lém de comunicar a posiçao social do indivíduo, suas C1rcuns 

tincias interacionais com o meio; exteriorizam o seu esta-

do afetivo, sentimentos mais profundos e podem parecer cum-
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prir determinadas nrcessidades psicológicas, Ja que, atra--

v~s de roupas, penteados etc. ele tenta alterar um estado 

~nterno, uma emoçao. 

A Moda ê a presença de cultura no corpo do individuo, conS1 

derando-no como uma plataforma para as idealizações e 1ncu-

tição dos valores sociais. Estes registros culturais são in 

ternalizados a tal ponto que a pessoa passa a concebê-los, 

senti-los e a ag1r conforme suas próprias necessidades, que 

seriam, portanto, desejos, aos quais a sociedade impos obj~ 

tos específicos, meios determinados e objetivos a serem cum 

pridos. 

Há uma lmpressao, no nível do vivido, de que - -. e o propr10 in 

dividuo quem cria a sua 1magem, corno se o homem fosse autor 

e centralizador do sistema da Moda, tendo sido enfatizado a 

açao dos processos de "criatividade", "imaginação", "exter-

nalização de necessidades", "despertar de idéias", "liberda 

de", etc. Há, por outro lado, a admissão de que a Moda e 

uma constante mudança, retorno do (ou ao) passado, reformu-

lação, recr1açao, com relativa autonomia de escolha e deci-

sao, ou seja, um rearranjo nas disposiçoes das peças (for--

ma s, c o r e s, d i m e n s õ e s, t e x t u r as etc.) já existentes, ofere 

cidas pela cultura e organizadas segundo o processamento da 

atividade inconsciente do espírito. 

A aparencia pode atender a necessidades da fantasia, espe--

rando de sua configuraçio, efeitos mágicos sobre o estado e 

mocional e sobre a transformação da personalidade, de fora 

para dentro; e instrumentalizada para exibir-se, mostrar--
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se, destacar-se sobressair-se, atrair, conquistar. 

A Moda, rigidamente obedecida - chamada de modismo - pode 

despersonalizar o indivrduo, desprov~-lo de suas caracterrs 

ticas, detalhes e expressoes peculiares, ficando anulado 

qualquer divergência entre a Fala particular e a Língua ge-

ralo 

Existe um processo dial~tico na trama da Moda que, por um 

lado, impõe modelos as pessoas que acatam-nos, e, por outro 

lado, a ocorrência de mudanças e alternâncias que sugerem a 

impressão de espontaneidade, mas cujos -efeitos de renovaçao 

~ que permitem a persist~ncia e a perduração de um sistema 

perene e contínuo. 

E, ainda, a partir destas premissas, nos foi despert~ 

do a preocupaçoes com as questoes: 

Até que ponto é suficiente ou eficaz adotar-se apenas 

um sistema interpretativo que justifique os fatos ob-

servados, limitando-se ao saber de uma única ciência? 

Quando estes fatos se referem ao corpo e -a imagem cor 

poral, a que saberes deve-se recorrer, e pdr que? 

A diretriz deste trabalho norteia-se e fixa-se mais 

em questionar do que responder a estas interrogaç~es. No entan-

to, aspira ultrapassar o campo dos conhecimentos da ci~ncia psl 

colôgica, recorrendo, sobretudo, a Antropologia, ã Linguística, 

ã Epistemologia e às Ci~ncias Sociais. 

Este IIEcletismo" provavelmente venha a ser a propo~ 
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ta ma~s axial deste trab~lho no qual o m~todo estruturalis-

ta se inscreve - e o ponto referencial de partida para a inves­

tigaç~o de outros temas nas Ci~ncias Humanas. 

Esta dissertaç~o pretende, afinal, formalizar nao 

obstante as alternâncias no tempo e no espaço - a lógica gener~ 

tiva das categorias invariantes da imagem corporal materialmen­

te constituída e constituinte de uma modalidade de Linguagem nao 

verbalizada, como introduç~o ao uso da Análise Estruturalista do 

objeto pesquisado. ~ implícita nesta proposta a aceitaç~o de 

um mecanismo psicológico subjacente a essa lógica generativa,por 

estar vinculada a dimensões e estruturas do psiquismo humano 

e ao próprio lIeidos ll da vertente psicossocial do corpo como 

instrumento de contato e comunicaçáo interpessoal. 
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CAP1TULO I 

o METODO ESTRUTURALISTA 

SOCIEDADE E SIGNIFICAÇAO: 

Deste os primórdios da História da Civilizaçao, o 1n­

divíduo sempre buscou conhecer, explorar, sistematizar, al-

terar e controlar a Natureza. Para tal, ele emprega as di-

versas teorias e práticas dirigidas tanto para o seu meio-

ambiente circundante, corno para o seu próprio corpo. Tais 

movimentos assimilativos e acomodativos provem de urna das 

essencias apriorísticas da natureza do espírito que e a di­

ficuldade em lidar com o caos e com o aleatório, havendo u­

rna perplexidade diante da impossibilidade de ordenar e dire 

cionar os fatos. 

A Ciência nao suporta a desordem, seu objetivo e org~ 

nizar a caótica composição do Universo. o que se conhece so 

bre o mundo externo e captado pelos sentidos. Os fenômenos 

percebidos possuem as características que o indivíduo lhes 

atribui, devido ao processo pelo qual os sentidos pperam e 

ã organização de seu cerebro, na sistematizaçao e decodifi-

caça0 dos estímulos recebidos. Toda percepção e organizada; 

hi urna tendência natural de se fornecer significaçao aos fa 

tos, pois assim constituídos, e que hão de viabilizar a re­

lação do indivíduo com o Universo, qu~m lida com aquilo que 

conhece, e todos os fenômenos conhecidos mantem relações e~ 

tre si, embora não estejam ligados sempre da mesma forma. 
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. Cada civilização tende a valorizar a objetivaçao de 

seu pensamento; mesmo o selvagem nio ~ s6 dirigido por suas ne 

cessidades e instintos. Verifica-se, portanto, que em todo o 

Universo, as espécies animais e vegetais são conhecidos nio de-

vida ao fato de suaS utilidades; são classificados porque eles 

antes são conhecidos. 

A explicação científica implica sempre na descoberta 

de uma possibilidade de ordenar e dar sentido aos fatos. Um as-

pecto marcante deste processo de ordenação é a segmentação do 

continuum de espaço e tempo que cerca o indivíduo, o qual esta 

pré-disposto a figurar o meio como um conjunto de objetos desli 

gados entre s~, concernentes a certas categorias; e a meditar 

sobre a transição temporal como uma série de acontecimentos ~so 

lados. 

Assim sendo, quando o indivíduo fabrica objetos, arte 

fatos ou cr~a cerimoniais, ou descreve fatos passados, reproduz 

a sua própria apreensao da Natureza; os p r o d u tos d a Cu 1 t u r a s ao 

fracionados e ordenados. 

As intervenções sobre o me~o e o corpo humano marcam 

a passagem do estado natural dos elementos para o estFdo cultu-

ral; caracterizando o ser como "humano", cujos comportamentos, 

-sao sempre instituídos pela cultura, apesar de se reconhecer a 

plataforma biológica com a qual os processos sociais se relacio 

nam dialeticamente. o indivíduo, assim, abandona a sua condi-

çao puramente orgânica a mecânica, para se transformar em um ser 

social e expressivo; cUjas atividades, tanto técnicas como as 

expressivas, e até mesmo as naturais, contem a função da inten-
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cionalidade em interagir, comunicar e influenciar os demais. 

Em termos gerais, esses conjuntos de condutas, que con 

quistam um caráter coletivo e habitual, delimitados por limiares 

cronologicos, geográficos e socio-economicos, constituem parte 

da cultura de um povo e uma determinada epoca. Cada sociedade 

possui um repertorio particular de cognições e de práxis, que 

chegam a atingir a ordem de estereotipos culturais, atraves dos 

quais, tornados símbolos específicos, é possível identificar a 

cultura em questao. Pode-se apontar o folclore, que se refere 

aos costumes e tradições populares que persistem nas camadas 1n 

feriores de uma sociedade evoluída como restante de uma cultura 

abandonada pelas classes ascendentes. Abrange crenças ingênuas 

ou superstições (mitologia, religião, danças, músicas, jogos,ve~ 

timentas) e uma literatura oral de contos, lendas, poesia epica 

e lírica, teatro, adágios. No folclore, subsistem elementos cul 

turais, decorrentes de substratos, de culturas que tenham influ 

enciado um determinado povo. 

Antes de prosseguir-se, convem examinar e diferenciar 

os conceitos de social e cultural que, em certos momentos, pos-

sam parecer idênticos. Para tal, Roberto da Matta (1983) dife-

rencia sociedade e cultura, afastando a mera perspectiva de que 

constituem parte de uma mesma realidade. A sociedade poderá ser 

entendida como um conjunto organizado de indivíduos, agindo co-

letivamente, em grupos delimitados segundo alguns critérios e 

determinados objetivos; esta constataçao, 
~ 

porem, nao asseve-

ra a subsistência da cultura. A objetivação da cultura pressu-

poe a existência de uma tradição viva, hereditariamente transmi 

tida, disposta de forma consciente, propiciadora de singulariz~ 
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çao de uma determinada comunidade em relação as outras. 

A Etnologia, atrav~s da Hist~ria e do conhecimento 

das -expressoes conscientes dos fenômenos sociais, pretende ati~ 

gir um inventário de possibilidades inconscientes que existem 

em numero limitado, que vai al~m da imagem conscient2. O reper-

tório dessas possibilidades e as relações que mantém entre SL, 

fornecem uma arquitetura logica e os desenvolvimentos historico 

qu~ são imprevisíveis, mas nao sao arbitrários. O etnólogo VL-

sa atingir, através de um consciente, cada vez mais o Inconsci-

ente, para o qu~l se dirige; enquanto que a História se volta 

mais para as atividades concretas e particulares. 

De um modo geral, os objetos da cultura sao bastante 

variados. Ao compará-los, o antropólogo se deixa influenciar 

em princípio, pela grande gama de diferenças. Porém, há de 0-

correr - em alguma parte, por baixo da superfície - um conjunto 

de características comuns a todos, porque, segundo a posição es 

truturalista de Lévi-Strauss, as culturas constituem-se nos re 

sultados da atividade dos c~rebros humanos. 

2. AS IOrIAS DE LEVI-STRAUSS E A PROPOSTA DA LINGUAGEM CORPORAL: 

A partir das obras de Lévi-Strauss, o aspecto da cul-

tura foi reformulado, obteve uma nova tônica, que recebeu 

influências teóricas e metodológicas da Linguística de Fer-

dinand de Saussure. Lévi-Strauss postula que o aspecto pri~ 

cipal da sociedade é o de significaçao produzida pelas rela 

-çoes entre os elementos de sua estrutura. Assim sendo, a 
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• 
conduta e as relações Se' ,-,.lS formam uma linguagem. A vida so-

cial ~ concebida Como um sistema de significaç~o, cUJa estrutu-

ra possui uma ordem lógica e abstrata. A organizaçao os compo-

nentes da sociedade formam um repertório de regras determinan--

tes de valores sociais e sentidos que permitem a comunicaçao en 

tre os indivíduos. 

Essa função simbólica se manifesta e se expressa nas 

estruturas de língua e do sistema social, existindo urna corres-

pondência entre ambos. Através da verificaç~o desta analogia 

entre os sistemas de parentesco, de cozinha, dos mitos, do co-

mércio, L~vi-Strauss acredita que todos se fundam em apenas uma 

estrutura elementar onipresente, proveniente de atividade 

consciente do espírito intelectual, o que lhe torna próximo da 

filosofia de Imanuel Kant. Para atingir esta realidade, -e ne--

cessãrio afastar o vivido, Jistanciando-se sujeito a objeto. 

Para L~vi-Strauss (1975) a sociedade ~ constituída por 

indivíduos e grupos, que interagem e se comunicam. Esta comuni 

caça0 naopode ser definida de forma absoluta em seus limites 

po~s mesmo enfraquecendo-se ou deformando-se, ela nunca desapa-

rece. 

Em todas as sociedades, . -a comun~caçao se processa, no 

mínimo, atrav~s de três níveis: comunicaçao de mulheres; comu 

nicaçao de bens e serviços; e comunicaçao de mansagens; que se 

referem, respectivamente, aos sistemas de parentesco; o econo-

mico; e o linguístico; os quais proporcionam analogias entre 

si. Os tres sistemas encontram-se sujeitos ao mesmo m~todo,di! 

tinguindo-se, porem, pelo plano estrat~gico em que cada um de-
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les se lo~~liza no imago de um universo comum. A cultura -nao 

se resume somente pelas formas de comunicação específicas que 

lhe cabem, mas também pelas leis que podem ser transpostas para 

todos os níveis de comunicação, desenvolvidas tanto na extensao 

da Natureza como da cultura. 

Apesar da analogia fixada entre aqueles três sistemas, 

existe uma distinção entre eles, já que nao se alocam em uma mes 

ma escala. o casamento, movimento responsável pela troca esta-

belecida no parentesco, objeto e sujeito de comunicação são de 

natureza semelhante; no entanto, na Linguística, a pessoa que 

emite a mensagem não se enleia com as proprias palavras, estan-

do, assim, perante a uma dupla oposiçao: pessoa e símbolo, va-

lor e signo. As trocas economicas se situam intermediariamente, 

po~s os bens e serv~ços nao sao pessoas, mas ainda sao valores. 

Contudo, quando o sistema econômico alcança um nível mais com--

plexo, ê necessário o estabelecimento de símbolos e signos cap~ 

zes de efetivar estas trocas, como no caso da cédula monetária. 

o sistema de parentesco e o casamento se harmonizam a 

fim de garantir a constincia do grupo social, cruzando as rela-

çõesde consangUineidade e da uniao. Es te mecanismo de. ligação 

entre os indivíduos se processaria perpetuadamente e proporci~ 

naria uma estrutura social imovel, caso não emergessem influxos 

externos. Porém, a entrada destes novos elementos podem provo-

car as transformações diacronicas da estrutura social, a qual, 

deste modo, nunca se restringe ao sistema familiar. 

As estruturas comportadas pela sociedade proporcionam 

várias formas de ordens e de ordenar os indivíduos de acordo com 
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determinadas normas. As estruturas de ordem estao ligadas en-

tre si, podendo-se identificar as mútuas implicações atraves da 

perspectiva sincrônica. 

A partir dos tr~s sistemas de trocas, fundamentais p~ 

ra a fixação da sociedade, e possível apresentar derivações que 

deles se originarao e que, conseqUentemente, 
.-

comportarao as mes 

mas leis de funcionamento; pois, para Lévi-Strauss, os produ--

tos culturais e o tipo particular de organização social consis-

tem em arranjos de possibilidades, que são arquitetadas por re-

lações lógicas subjacentes e, embora os s~gnos se diferenciem 

transculturalmente, o conjunto de regras que os -gerou, e a mes-

ma. 

Pretende-se, através e a partir destes pontos, ater-

se no nível de comunicaçao da sociedade referente e efetuado p~ 

la Linguagem, a qual, segundo Lévi-Strauss (1975), constitui-se 

no fen~meno social que propicia um firme estudo científico, por 

comportar dois aspectos primordiais para tal. A primeira se r~ 

fere ao fato de que as condutas linguísticas estão localizadas 

no plano inconsciente: ao falar não se tem consciência da sin-

taxe e da morfologia da Língua, ass~m como dos fonemas usados p~ 

ra distinguir o significado dos vocábulos e das oposições fono-

lógicas propiciadoras da analise dos fonemas em elementos dife 

renc~a~s. A segunda característica se refere a irrelevante in 

tervençao do observador sobre o objeto observado, pois o fato do 

pesquisador estar consciente do fenomeno, não ê suficinete para 

altera-lo. 

Cabe, aqui, reportar-se a relaçao entre linguagem e 

cultura. A princípio, a linguagem Fode ser considerada um efei 
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to, uma parte, um elemento da cultura, ji que a língua adotada 

por um grupo social revela a sua cultura geral., Por outro lado, 

a linguagem ~ encarada como condiç~o da cultura. Primeiramente, 

porque ~ atrav~s da linguagem que o indivíduo se culturaliza, e 

que a sociedade educa a criança. E, também, porque sociedade 

e linguagem contem uma arquitetura semelhante, fundam-se sobre 

relações lógicas - de oposições e correlações. 

A linguagem, todavia, por nao se manifestar única e 

exclusivamente através da língua falada, escrita e ouvida, com-

portará, também, outras formas alternativas de comunicação que, 

contudo, sao trilhadas por regras coincidentes. Alude-se, as-

sim, ao oportuno reconhecimento de dupla modalidade de expres--

são da linguagem, que se situa no nível do falado e do não-fala 

do. 

Ant~nio Gomes Penna (1970), adverte que existe um con 

ceito restrito de linguagem, que implicaria somente na lingua--

gem verbal, definida por J. Mattoso Câmara Jr. (1977, p. 159) co 

mo a 

"6aculdade que tem o homem de expnimin ~eu~ e~tado~ 
mentai~ pon meio de um ~i~tema de ~on~ vocai~", 

organizados em uma simbolização compreensível, concatenando o 

me~o objetivo e subjetivo. Hi um outro conceito de linguagem 

ma~s amplo, que abrange todas as formas de comunicaçao, onde se 

inclui os gestos, objetos, 
... . 

a m~m~ca, o próprio silencio e de-

mais canais transmissores de informações. 

Michael Argyle (1970), apresenta certas distinções en 
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tre as comunicaçoes verbais e n~n-verbais. sintetizando que a 

linguagem e vantajosa para debater objetos e pessoas; enquan-

to que os sImbolos n~o verbais transmitem emoçoes e caracteres 

da interação interpessoal. A primeira é mais formalizada, arbi 

trariamente codificada e formada por níveis especializados do 

sistema nervoso central. Os segundos são mais espontaneos, icô 

nicos e nao-codificados, e controlados por níveis orgânicos malS 

inferiores, instintivos e independentes. 

Baseando-se na tese de Edmundo Leach (1978) de que a 

cultura sempre comunica - sendo que o próprio intrincado inter-

relacionamento dos fenômenos sociais defere mensagens aos seus 

integrantes - pretende-se, aqul, desdobrar, sistematica e cien­

tificamente o nível da Linguagem - sob a denotaçao de Levi-

Strauss - em Verbal e Não-verbal; para, em seguida, enunciar so 

bre a comunicação efetivada pelo corpo dos indivíduos, e, mals 

minuciosa e restritamente, pela forma utilizada pela sociedade 

em comunicar através deste corpo alterado em sua configuraç~o ma 

terial, edificando e conformando a imagem corporal através de 

artifícios. 

O estabelecimento da lmagem corporal como comunicado­

ra, transmissora de conteudos através do corpo como veículo,su~ 

tenta-se na tese de José Carlos Rodrigues (1980), que concebe o 

corpo como l1um suporte de signos". Consideração este que e re-

forçada pela idéia de Nietzsche, que diz ser o corpo humano com 

plexo demais, fonte tão rica de conteúdos e espaço de projeçoes 

de tantas artes e ciencias, que seria muito simplório reduzir o 

seu estudo ã Anatomia-fisiológica. 
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o corpo, como alicerce sobre o qual a cultura se fixa . 
para preencher e transmitir significados, constitui-se em um 

pressuposto derivado do pensamento antropológico contemporâneo, 

segundo o q~al, a essência apriorística da sociedade é de com--

por-se, fundamentalmente, em um sistema de significação. A cul-

tura move-se como uma grade empregada sobre um campo inicialme~ 

te amorfo e impreciso, dividindo-o em partes que comportarao 0-

posições entre si, a fim de que possam conter e transmitir sen-

tidos. A sociedade, consistindo em um sistema estruturado e 

composto por elementos interligados de acordo com uma lógica, 

a qual ê internalizada pelos indivíduos, e, em seguida, projet~ 

da sobre o mundo. 

Rodrigues (1980), mostra, ainda, como os princípios es 

truturais do sistema social se repercutem no corpo, ao qual di-

ferentes significados sao atribuídos em cada sociedade. O corpo 

- uma representaçáo social em suporte inicialmente orgânica 

não denota, -porem, conota; já que nele, e mesmo nos comporta--

mentos inatos, nada é genuinamente biológico ou instintivo. A 

conotação do corpo advem das interferências do cultural sobre o 

natural, 
..- .. 

p01S e o pr1me1ro que sentencia atraves da globalidade 

e dos fragmentos sociais, o tipo ideal físico, moral, intelec--

tual e afetivo a ser perseguido pelos indivíduos, nos quais 
; 

e 

implementado desde o início da socialização, e cuja função e 

preenchida e repartida pela religião, o trabalho, a família e 

as demais instituiçoes que tendem a controlar e condicionar os 

corpos. 

Assim, o corpo, biologicamente visto, é apenas a mate 

r1a pr1ma da qual a cultura se utiliza para, em seus membros, 1m 
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prlmlr e !egistrar as suas marcas. Aquele perfil tipolõgico l 

dealizado pela cultura sobre os caracteres do indivíduo, espec~ 

almente, oS físicos, e construído para refletir os momentos, l-

deologias, interesses, processos estruturais e dinâmicos daque-

la sociedade. Ao projetar o corpo, a sociedade tenta altera-lo 

material e articialmente, para que ele se enquadre naquilo que 

ela prescreve. 

A cultura, ao organizar o aleatõrio, concede sentido 

aos fatos e as relações entre eles, assim como aqueles acopla--

dos ao prõprio corpo que, participados coletivamente, permitem 

exprimir juízos e valores concernentes ao indivíduo em questao, 

que fala, olha, se veste ou cumpre outras atividades sensorlalS 

e motoras. 

Cabe concluir que. o nível de linguagem não-verbal,c~ 

JO esboço de analise se diligencia, reporta-se à comunicação e-

fetuada pelo corpo que, seguramente, comportara leis analogas às 

outras formas de comunicação, particularmente, o campo da Lin--

guística, a serem demonstradas mais adiante. 

3. O CORPO E A IMAGEM CORPORAL: 

J5 que quase todos os comportamentos individuais sao 

modelados, incentivados e preenchidos de conteGdos pela cul 

tura, a percepção e os habitos relacionados aos cultivos,co~ 

trole, higiene, -apresentaçao e outras inter-

-vençoes sobre o corpo, também o serao. o modelo corporal ~ 

dotado varia de uma sociedade para outra. Dentro de uma 
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mesma, pode alternar de acordo com a época, e em funçao dos con 

trastes das posiçoes sociais, -. status, pape~s e circunstâncias de 

seus elementos. 

o mostra universal, - esta tendên que ser no entanto, e 

cia ao não-conformismo e a nao-restrição ao co rpo natural, tal 

como e nascido. A cultura apresenta ao indivíduo técnicas de 

modificaç~es na tentativa de reestruturar o seu corpo, de forma 

que se torne um membro da mesma. Assim, seus corpos passam a 

significar, pois no ato de socialização dos indivíduos, a cultu 

ra lhes atribui sentidos, delimitando seus espaços vitais e es-

tabelecendo os conjuntos de relações a serem mantidas com a or-

ganizaçao social. 

~, pois através deste corpo institucionalizado - ves-

tido, curtido, bronzeado, depilado, emagrecido ou engordado,"m~ 

lhado", enfim, al terado - que os indivíduos lidam e interagem 

uns com os outros; nao existindo um acesso direto ao corpo nu, 

natural, despojado de interferências e conotaçoes externas. To-

do contato humano é institucionalmente estipulado, onde partici 

pa o indivíduo através de seu corpo culturalizado. Estes fatos 

incitam a coletividade a conceber todos aqueles artifícios como 

prolongamentos e próteses do esquema corporal. 

Dentre as práticas de culturalizaçao que se dirigem à 

compleição de imagem corporal, inclui-se o vestuario, que cons-

titui o objeto deste estudo, que podera também abranger, alem 

das roupas, o penteado, a maquilagem, o calçado, os acessórios, 

o chapéu, as jóias e, até mesmo, o volume e dimensões corporais, 

o tom e textura de pele e as demais características físicas. Es 
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tes envoltórios, de uma forma 011 de outra, quase sempre ditados, 

sao geralmente acatados pelos elementos e grupos que, muitas ve 

zes, nao os questionam. 

Estes modelos emergem no se10 da sociedade sob a for­

ma de norma e padrao a serem obedecidos e atingidos. Alguns se 

propagam facilmente, atraves dos diversos me10S de comunicaçao, 

e outros nem tanto; firmando-se ou nao; uns por um razoável pe­

riodo de tempo, outros logo desaparecem; podendo, ainda, retor­

nar posteriormente. Assim, este fato de se empregar diferentes 

envôlucros sobre o corpo, parece a grande parte dos individuas 

como fatal, natural, inevitável e justificável atraves de seus 

motivos técnico-praticas, estéticos e mora1S. Na consciência co 

letiva, portanto, estes habitas são explicados a partir dos res 

pectivos conteúdos mais manifestos, extraidos das observações 

quotidianas dos individuas que, neles percebem principalmente os 

seus aspectos funcionais e alguns dos semânticos mais superfi-­

ciais. 

Todavia, o trabalho e a pos1çao do antropólogo - aqu1 

sustentados pela adesão ao respectivo metodo e pelo reconheci-­

menta dos benefícios e aplicabilidades da ciencia antropológica 

para ampliar verificar a delimitar a ciência psicológica - con-

sistem em uma atitude de extranheza aos fatos; um depojamento 

de seus valores como referenciais para a compreensão do fenôme 

no estudado, assim como de seus códigos adquiridos; e, ainda u­

ma atribuição de importância e prestimo a todo e qualquer fato 

cultural, pressupondo sempre uma fonte de estudo cientrfico,co~ 

tendo esquema de funcionamento e de relação com os demais fatos 

culturais. 
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Ouve-se, por exemplo, que a roupa serve para proteger 

contra o frio, da sujeira, embeleza o corpo, tapa as genitalias 

-e outras zonas erogenas etc. Estas colocações denotam limita-

ções na concepção do fenômeno, que se compõe por descrições dos 

aspectos referentes as suas consPqU~ncias; ãquilo que o mesmo 

proporcione concreta, material e funcionalmente. O outro lado 

do fenômeno, latente, inconsciente, referente aos seus aspec-

tos estruturais, constitui e provem do ponto crucial das prete~ 

soes te~ricas levantadas por estes escritos, ao longo dos qua1s 

explicitar-se-ão. 

Antes de introduzir-se o conceito de estrutura, conti 

do no capítulo seguinte, e que liga as constataçoes anteriores 

com as propostas ulteriores; comporta expor a abordagem pS1CO-

lógica de Paul Schilder (1958) acerca da imagem corporal. 

Para este autor, a edificação do modelo postual do 

corpo se processa a nível psicológico, por meio da ligação 1n1n 

terrupta do indivíduo com o meio. A nível libidinal, este mode 

lo e elaborado a partir do interesse e curiosidade pelo próprio 

corpo, aSS1m como da consideração e tratamento revelados pelos 

outros, por atos, verbalizações ou atitudes como, ainda, do 

trato que as pessoas próximas dispensam aos seus próprios cor-

poso Assim, a imagem corporal pode ser entendida como estrutu-

rada a partir das relaçoes corporais; na qual a criança inte-

gra partes dos corpos alheios, tomando, analogicamente, em sua 

personalidade, a atitude assumida pelos outros em relação -as 

suas zonas corporais. Partes ou a globalidade da imagem corpo-

ral dos outros sao incorporadas pelo indivíduo, atraves de um 

mecanismo de identificação, o qual pode, tambem, renunC1ar a 



22. 

prôpria lmagem, projetando-a nos outros. 

Schi lder adverte que as imagens corporais do indiví-

duo se influenciam e se comunlcam mutuamente, a partir das par-

tes corporais ou do corpo como uma totalidade. A organizaçao da 

imagem corporal se funda, portanto, na hist6ria vivida pela pe~ 

soa e na rede de suas relaç~es interpessoais. Pode-se inferir 

que a história individual ê a histôria das interrelações do in-

divíduo com os outros. 

4. SOBRE O CONCEITO DE ESTRUTURA: 

o Estruturalismo representa uma perspectiva epistem~ 

lógica que visa rearticular os princípios, a metodologia e a 

elaboração das Ciências; sendo, 
~ 

porem, intrincado determi-

nar um denominador comum entre as suas diferentes -concepçoes. 

o Estruturalismo de Wundt e de Titchener - que busca-

va os aspectos . - . pr1marlos da experiência cuja integração dev~ 

ria promover a atividade mental, determinada por um jogo de 

sensaçoes, imagens e sentimentos - embora tenha sido a pri-

meira corrente a receber este nome, em Psicologia, contesta-

se a compatibilidade com o atual conceito de estrutura. 

o gestaltismo - que concebe uma totalidade estruturan 

te como concessora de sentido aos elementos de um conjunto -

apesar de ter contribuído significativamente, formulando uma 

plataforma teórica e epistemológica centrada no conceito de 

estrutura, não ~ considerado como o mais expreSS1VO represe~ 
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tant~ do p~radigma do Estruturalismo contemporaneo. 

/I. s p ~ cJ r a s f U 11 d ;j 111(' II t a i s d o a tua I E s t r u t lJ r a 1 i s ffI () C () r r ~ s 

pondem a Lingufstica de Ferdinand de Saussure e a Antropologia 

d e L e v i - S t r a 11 S S (' I J j os p r i n c í p i o s f u n d a me n t a i s são c o n s i d e r a dos 

como pontos de partida para a organização das t~ses conseqUe.:: 

tes ou subseqUentes - do Estruturalismo franc~s, cuja ortodoxia 

acolhe as posiçoes de Michel Foucault e de J. Lacan como es-

truturalistas, mas rejeita a de Jean Piaget. 

Segundo F. Wahl (1959), a essencia de qualquer postu-

ra estruturalista deve ser buscada no signo, os sistemas antro-

polõgicos poderão penetrar em um sistema de signos, caso trans-

ponham-se para os fatos da linguagem, em uma rede de comun1ca--

çao, contendo as relações Significante/Significado. 

Dentro desta problematica, deve-se questionar se a es 

trutura constitui-se no modo pelo qual o cientista levanta os 

dados e os sistematiza em categorias ou se refere-se -a forma 

de açao e de apreensao constante do espírito, cuja atividade 

concede um sentido organizado aos seus produtos. 

t: imprescindível estabelecer-se em que nível a "estru 

tura" poderá se 
. . 
1nser1r. Alguns estudiosos buscam a estrutura 

a qual forma e ordena a realidade material do objeto pesquisado; 

apoiando-se no sistema das relações observáveis. A estrutura,a~ 

sim, faria parte da realidade e o procedimento cientffico consis 

tiria em descrev~-la, definí-la e expressar suas leis. Esta ê a 

pos1çao dos empiristas, que negam a atividade estruturante inter 

na e anterior aos fatos concretos. 
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~ outra vertente, representada pelo Estruturalismo ra 

cionalista de L~vi-Strauss e assumida por este trabalho, repor­

ta-se â estrutura de idéias, e nao da sociedade ou da si.mples or 

ganizaç~o do objeto, dos fatos constativeis; supondo uma ativi 

dade intelectual, cujas propriedades não constituem-se no refle 

xo da organizaçao concreta e empiricamente apreensfvel do siste 

ma social, po~s, atrás deste, subjaz urna estrutura inconscien­

te, obtida somente pela construçao dedutiva de modelos abstra-

tos. A atividade inconsciente do espírito impõe formas a um con 

teúdo, as quais sao as mesmas para todos os espíritos - no tem-

po e no espaço - e se reduzem às estruturas mentais. No entan-

to, Levi-Strauss as vezes opta por buscar a estrutura na soc~e­

dade concreta, na realidade externa, em vez de só captá-la na 

atividade interna estruturante. 

Sendo o termo "estrutura" primordial dentro da pers­

pectiva em que este estudo se norteia - a Antropologia Estrutu-

ral torna-se imprescindível exam~nar o respectivo conceito, mui 

tas vezes focalizado ao longo deste. 

D e f i n e - se" e s t r u tu r a" p o rum c o n j u n t o d e e I e me n tos com 

leis próprias, independentes das leis que regem cada um desses e 

lementos constituídos corno sistemas. o caráter de sistemas se 

exprime ao passo que, a cada qualquer modificação de um elemen 

to, corresponde a urna modificação de todos os outros; pois o v~ 

lor de cada um não se subordina apenas a si mesmo, mas tambem 

a posiçao que ele preenche em relaç~o aos restantes do con-

junto; a maneira pela qual os fenômenos se interconectam. Todo 

modelo pertence a um conjunto de transformaç6es, cada qual cor­

responde a um modelo de mesma natureza, de forma que o conjunto 
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destas transformaçoes integra um grupo de modelos. Assim, o mo­

delo deve ser formado de maneira que de seu processamento se ex 

traia a explicaç~o dos fen6menos observados. As propriedades do 

car~ter sist~mico da estrutura e de seu modelo oriundo de um 

grupo de transformações permitem prever como o sistema poder~ 

reag~r, se algum elemento for alterado. 

talidade: 

A estrutura possibilita a anilise interior de uma to­

os elementos, as suas ligaç~es com o arranjo, siste~ 

matizaçao destas conecções e apresentação das relações fundamen 

tais e subordinadas. A estrutura, ainda, propicia a comparaçao 

entre realidades distintas, pois ela poderá ser comum as tais. 

Tudo aquilo que existe, comporta uma estrutura. Por~m, estando 

os diferentes fen6menos sociais ligados entre si, nao o 

portanto, da mesma forma. 

estao 

o Estruturalismo surge em contrapartida ao Atomismo 

contendo duas proposiçoes: a totalidade e a interdepend~ncia 

metodologia, concomitantemente, analrtica e sint~tica. Esta me 

todologia implica no reconhecimento das diferenças constatadas 

entre oS conjuntos organizados, que nao se reduzem a meras al-­

teridades, mas i relaçio comum pela qual elas se firmam; orde­

nando essas diferenças sobre o pala semântico, então clarifica­

do, de modo que os conjuntos sejam identificados como alternân­

cias uns dos outros, e o agrupamento desses conjuntos, como o 

resultado d~ uma combinat~ria. 

Ji que o Estruturalismo prega uma pluralidade de org~ 

nizaçoes, nao se pode referir a uma estrutura pr6 p ria a cada con 

junto, po~s cada variante se liga a um mesmo invariante, que e 
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a lei de variabilidade. o âmago da estrutura consiste na sinta 

xe das alterações que permitem a passagem de uma variante 

outra, com um nGmero finito de possibilidades. 

para 

Lêvi-Strauss (1975) adverte que o conceito de estrut~ 

ra social não implica na realidade empírica, porem aos modelos 

que são formados de acordo com esta estrutura. As relações so-

c~a~s constituem a substância utilizada para a formaçao dos mo 

delos que possibiliam a emergência da estrutura social. Embora 

inacessível ã cognição imediata, a estrutura tambem está pre-­

sente na realidade, nao sendo exclusivamente do espírito humano. 

Assim, a estrutura encarada como essa sintaxe das transformações, 

capacita a enumeração de todas as variáveis teoricamente possí-

veis que a lógica possa inferir. 

Estes postulados do Estruturalismo referentes ao con­

ceito de estrutura, ao repudiar qualquer ponto referencial cen­

tralizado renunciam a explicaçoes científicas reducionistas. A 

negação de um ponto central vaibiliza a inserção da linguagem, 

justificando a transposição do modelo explicativo da Linguísti­

ca para um campo extra-linguístico. 

Ao constatar-se que a conceituaçao do termo .lIestrutu­

ra" se localiza no campo gramatical e sintático - e nao da lín­

gua falada - por ela não ser diretamente apreensível da realida 

de concreta; questiona-se, nt~ que limites, a forma pela qual 

uma sociedade entende suas diferenças estruturais de ordem e as 

relações que as conectam, corresponde ã realidade. Levi-Strauss 

diz que as ordens vividas devem ser consideradas, pois consti-­

tuem função de uma realidade objetiva, apreensível por v~a exte 
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rior, livre da imagem configurada pelos individuos. Estas or-

dens vividas implicam em outras, cujo conhecimento se faz neces 

- . sar10 para a compreensao das estruturas precedentes e da forma 

pela qual a sociedade as integra em uma totalidade organizada. 

Estas estruturas de ordens "concebidas" e já nao "vividas" 

nao correspondendo a nenhuma realidade objetiva, deixa inviável 

o respectivo controle experimental. 
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CAPITULO 11 

A ROUPA E A MODA 

Au conceber-se o corpo como um alicerce de signos, so 

bre o qual a roupa e adjacências intervem, modelando-o, com a 

finalidade, antes de qualquer outra, de torná-lo comunicador de 

conteudos que, o corpo por s~ só nao ser~a capaz de efetuar; su 

gere-se que a indumentãria transmitirã, portanto, uma certa si~ 

tematização e evidência da 

aos fatos. 

propensão em se atribuir sentidos 

Antes que a roupa proteja contra o frio, ela comun~ca 

a existência do frio sobre o corpo. Antes de cobrir-lhe as 

partes pudorizadas, denuncia a ocorrência do pudor dirigido a 

certas instâncias. 

Ao uniformizar os corpos, através de hãbitos religio­

sos, fardas militares ou modelos atualizados da Moda, a roupa c~ 

nota esquemas, necessidades e determinaçoes do sistema social 

como, por exemplo, manter os indivíduos em igualdade e/ou dis--

tinguí-Ios dos demais. A roupa pode ser a estratégia pela qual 

o poder se utiliza para penetrar e comandar os corpos; e a 

submissao a uma convenção deste tipo, poderã demonstrar o pacto 

estabelecido entre o poder e o apoderado. 

A roupa, como será apresentado nos capítulos posteri~ 

res, é capaz de comunicar o papel e a pos~çao de uma pessoa em 

uma comunidade, em uma certa era, sua situação sócio-econ;mica, 

sua profissão, sexo, atividade momentânea, religião, faixa etã-
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ria, sua genealogia, nível intelectual, ou até mesmo, atitudes 

perante as regras de normalizaçao do corpo: a submissão, o fa-

natismo, a oposiçao, a indiferença e outras condutas e atitudes. 

Roland Barthes (1979), tenta realizar uma análise es-

trutural do vestuário feminino, tendo observado as descriçoes 

feitas pelos jornais de Moda que acompanham sempre as imagens 

dos modelos, estabelecendo-se, assim, segundo sua classificação, 

dois tipos de vestuário: um vestuário-imagem, representado pe-

la fotografia ou desenho; e um vestuário escrito, que - . e o pr~-

me~ro transformado em linguagem. Apesar de ambos se referirem 

ã mesma realidade, nao possu~r~am a mesma estrutura, pois sao 

constituídos por objetos diferentes, e, conseqUentemente, as re 

lações entre estes 
.-J 

nao sao as mesmas. No primeiro, os objetos 

sao contornos, texturas, cores dimensões. A relação e espaci-

al, e a estrutura e plástica. No segundo, os objetos sao as p~ 

lavras; a relação e sintática, as vezes, lógica; e a estrutu 

ra e verbal. 

Haveria, ainda, uma terceira estrutura, distinta das 

outras duas, mas o que ambas representariam e que lhes serviria 

de modelo: o vestuário real. As unidades do vestuário real nao 

estao no nivel da língua nem das formas, pois se limitam aos -va 

rios traços dos atos de fabricação, seus objetivos executados e 

materializados. Deste, apenas se apreende uma parcela, um uso 

individual e condicional, uma apresentaçao singular. A estru-

tura do vestuário real ê tecnológica, forma-se no nível da mate 

ria e das suas transformações e n a o das sua s r e p r e se n ta ç o e s ou 

das suas significaçôes. 

Para Rolando Barthes, o vestuário real atende as três 
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finalidade~ pr~ticas apontadas por FlUgel (1966), adorno, pu-

dor e proteçao. Estas finalidades, porem, se esvaem no vestua--

r ~ o " r e p r e s e n t a do" (e s c r i t o o u i ma g em), que não m a i s a t e n d e m ao s 

objetivos de adornar, cobrir ou proteger, buscando, todavia, si~ 

nificar o adorno, o pudor e a proteçao. 

As propos~çoes deste trabalho vao, em grande parte, es 

barrar com as colocações de Barthes, que se referem ã ênfase a-

tribuída ao aspecto comunicativo e comunicador que envolve os 

hábitos de transformar e envolver materialmente o corpo. 

Embora Barthes tenha se atido ma~s ã Linguística e,m~ 

todologicamente, ã análise da fala que acompanha as fotografias 

e desenhos de jornais e revistas de Moda; levanta uma questão 

que parece fundamental: o ato de significar,a atribuição e a 

transmissao de sentidos. Esta atividade, que estã presente ta~ 

bém no vestuario, transforma-o em uma modalidade de expressa0 e 

comunicaçao, cujas funçoes transcendem e antecedem as necessi-

dades prãticas e funcionais pertinentes ao objeto real em si,que 

e sempre captado através de sua representaçao. 

A percepçao de um objeto nao se limita as unidades con 

c r e tas que o c o m p o em, e que, p o s t e r i o r m e n te, a d i c i o n a m- s e p a r a t~ 

taliz~-lo. Consiste, - -porem, na apreensao de um complexo, que 

comporta as relações entre estas partes, em cujo momento, a 

consciência se dirige ao objeto intencional - e não o objeto fi 

sico, material - fornecendo-lhe significações. Jã que o indiví 

duo lida Com estes objetos intencionalmente significados e org~ 

nizados, e nao com meras fontes que lhe provoquem estimulações 

sensor~a~s, e com e a partir deles que se constitui, se apare--
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lha e se sistematiza a realidade do indivíduo. 

A an~lise de uma vestimenta nao consistiria,portanto, 

no exame de sua concretude material das respectivas partes, ~so 

ladamente. Mas na tentativa de captar as regras que a compoem 

e os sentidos a ela fornecidas socialmente. Estas regras - con 

forme o que prossegue - são análogas às da linguagem. 

1. AS FINALIDADES DA ROUPA: 

FlUgel (1966), aponta as três principais finalidades 

fundamentais, -as quais as roupas atendem, que parecem rece--

ber relativa concordância entre os principais estudiosos,que 

-sao: o enfeite, o pudor e a proteçao. Contudo, h~ contro--

- . -.. 
vers~as tocantes a pr~maz~a de cada uma delas, que serao dis 

cutidas em seguida. 

A primeira finalidade apresentada por FlUgel - o en--

feite - considera aprioristicamente 
. ~. 

os aspectos ps~cogen~cos 

do narcisismo e da vaidade, e os aspectos sociogênicos da co~ 

petição, da exibiçao,do poder, de status, e tambem da estimu 

lação e incitação sexual. 

Observa-se, nesta perspectiva, uma acentuada importâ~ 

c~a atribuída ao egocentrismo e ã auto-satisfaçao. Estas mo 

tivações, necessidades e sentimentos, apesar de inegavelmente 

constituintes da natureza psicológica da pessoa e decorrente 

da própria organização social, não comportam um sólido e e-

xaustivo suporte teórico que proporcione uma explicação cien 
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t!fica, c~Jos objetivos visem transcender os paradigmas compre­

ensivistas do pensamento humanista - que supoem um homem centra 

lizador, autor e os reducionismos cometidos pelos mode-

los psicanal!ticos ou pelas teorias sociológicas. Estas teo-

rias concebem um centro dentro do sistema considerado, omitin-

do e/ou negando o papel e a importância da relação estabelecida 

entre os varios componentes de uma globalidade. 

Apesar de reaiS as vivencias autocêntricas e subjeti­

vas elo indivíduo, elas nao esgotariam as justificativas para a 

estruturalidade de seu universo, o qual, alias, já pre-existe e 

se impõe Com as 

meSmo do infante 

suas estruturas linguísticas e culturais antes 

nele penetrar. Nao caberia, 

buir ao mundo concreto e ã sua sistematização, 

portanto, atri-­

explicações que 

os concebam corno resultantes de projeções, extensoes ou realiza 

ções de propriedades e desejos eminentemente "humanos". Nestas 

perspectivas, presumiria-se a ocorrência de um sistema ou va­

rios, girando em torno de um hipot~tico ponto convergente, fun­

dador e instaurador do melO circundante corno extensão de si pr~ 

prio e, conseqUentemente, com mecanismos analogos ou isomórfi-­

coso 

Por outro lado, tambem nao caberia explicar a conduta 

pela simples transposiçao das leis de um modelo mecanicista e 

fisicalista proveniente das Ciências Naturais e Exatas, tal co-

mo se esforçam as teses positivistas do Behaviorismo classico. 

Estas consideram o indivíduo cornO um organismo capaz de conec-­

tar estimulos externos a respostas correspondentes, estabelecen 

do condicionamentos que compoem a grande e variada gama de 

suas condutas. Sem, todavia, postular algum tipo de ligação en 
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tre os estfmulos ou entre as respostas, que simplesmente se pr~ 

cessam por associaçoes e adições, independentemente. 

A primazia atribufda i segunda finalidade - o pudor 

torna-se razoavelmente fragilizada a partir do momento em que 

se verifica, atraves de estudos etnogrãficos, que nao se trata 

de uma instância universal, nem metafísica, nem constituinte a-

priorístico da Natureza do espírito. 

o pudor ~ um fen~meno institufdo pela civilizaç~o di. 

rígido ao corpo dos indivíduos, proibindo-lhes a exposiç~o -pu-

blica de determinadas zonas corporais, a pronúncia de alguns v~ 

cábulos considerados profanos, a execuçao de certos gestos etc. 

Estes conjuntos de vedações formam certos tabus, que objetivam 

segregar tudo aquilo que e sagrado, inquietante, proibido, ou 

impuro; evitando o contato direto entre duas ordens distintas 

e contrárias de atribuição de sentido às coisas: o sagrado e o 

profano. 

Esta dualidade, ao lado de muitas outras, estao pre-

sentes em todo o sistema social, dicotomizando os objetos, os 

fatos, as instituiçoes etc. aos quais preenche com um sentido, 

uma categoria de ser no mundo. Em relação ao corpo, se proce~ 

sa o mesmo. Às diferentes partes do corpo, s~o imputados os v~ 

lores de sagrado ou profano. Essas escolhas variam de cultura 

para outra, e dependem, ainda, do estágio evolutivo, daquela 

sociedade da posição social do membro pudorizado, da ocasião 

e condições em que se encontre e demais variáveis. 

Tomemos Como exemplo o pudor dirigido aos selOS femi-

ninos. Durante seculos, os seios tem sido objeto de vergonha e 
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e resguardo no Ocidente; sua gradativa exibiç~o, que foi atin-

gindo os maiores e ma1S variados veiculos de comunicaç~o de ma~ 

sa, foi aos poucos desmistificando-os, at~ atingir um relativo 

grau de liberaç~o que tornou possivel o aparecimento do top-Iess, 

embora ainda encarado corno "escandaloso" pela burguesia conser-

vadora e moralista. Contudo, paralelamente a este rigoroso pu-

dor tradicional, existem certas culturas, corno os amerindios,que 

nao escondem os seios. No seculo passado, era permitido as se 

nhoras casadas exibir os "regos" através de decotes pronuncia-

dos, -enquanto que as v1rgens senhoritas era expressamente ved~ 

do qualquer tipo de intençao ou insinuaç~o neste sentido, sendo 

obrigadas, inclusive, a vestirem-se em tons suaves e claros, 1n 

genuos. As freiras costumavam at~ hi pouco tempo - algumas or-

dens religiosas ainda o fazem - usar sob os hábitos religiosos, 

enchimentos intencionando que as formas de seus corpos femini-

nos nao se tornassem evidentes nem subentendidos, aSS1m corno p~ 

ças externas que lhes comprimissem os se10S A exibiç~o dos ~s 

mos, ainda que parcialmente, dentro de nossa cultura, e indice 

de erotismo e incitaç~o sexual, da qual se vale a Moda para tor 

nar as mulheres ma1S "sexies", e tambem as prostitutas, para e-

v i de n c i a r suas i n t e n ç õ e s Urna mulher extremamente pudica, no en 

tanto, e capaz de amamentar seu filho em p~blico, caso ele cho-

re de fome. 

O sentimento de pudor poderá desaparecer em casos de 

psicopatologias, em que haja rupturas no contato entre o indivi 

duo e o mundo externo; indiferenciaçao nos limites do eu e 

nao-eu, da fantasia e a realidade, resultando em uma negação de 

quaisquer tipos de regras SOC1a1S controladoras ou inibidoras 
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dos impul~os do corpo. o senso de pudor parece tambem nao po~ 

SUl r urna realidade interna na criança antes que a educaç~o a In 

cite a aSSOCIar o seu ~orpo a COIsas cujas, feias, impuras, pa~ 

~ . 
SlvelS de vergonha e de ameaça. A criança é capaz, até entao, 

de praticar atos masturbat6rios em pGblico; sem o mfnimo embara 

ço. A sociedade, porem, através da polftica familiar, crIa SlS 

terna de controle, vigilância e objetivação da sexualidade atra-

vês de urna perseguição aos corpos, cornO urna tornada reacionária 

pelo próprio pânico diante da atividade masturbatória. 

A roupa parece evidenciar, concomitantemente, dois mo 

vimentos opostos: mostrar, abrir, exibir o corpo; e, por ou--

tro lado, fechar, esconder, tapar o corpo. Vestir o corpo sig-

nifica cobrf-Io para exibi-lo, de acordo com certos critérios 

do sistema social, dentro do qual o corpo adquire um sentido. 

Mesmo a encoberta dos 
~ 

orgaos genitais e zonas erogenas, faz pre~ 

supor a existência dos mesmos, por detrás das roupas, porem, as 

vezes, destacados 

Essas duas tendências parecem estar ligadas a outros 

contrastes, a modalidades de estar no mundo, a instâncias pSl--

cossociais: a natureza e a cultura; o sagrado e o profano; o 

pudor eo exibicionismo e outras dicotomias. 

o caráter condicional da cultura é de opor-se ã natu-

reza e contrastar com as outras culturas alternativas; aSSIm co 

mo nao há sociedade que nao cozinhe os seus alimentos, não há 

sociedade que nao dite corno os seus membros devam apresentar 

seus corpos, quanto as partes a serem tapadas e a serem exibi--

das, e em que circunstancias. Sobretudo, o que e sagrado e o 
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que e profano. 

A roupa sera, entao, um artifício que objetiva sepa-

rar certos conteGdos considerados incompatíveis pela cultura. Pa 

ra se entrar na igreja, deve-se vestir-se de maneira a escon-

der partes do corpo concebidas como profanas. Ãs vezes, estas 

separaçoes sao realizadas atraves de rituais, de forma simbõli-

ca, como o caso de seitas do Extremo Oriente, em que seus mem-

bros devem deixar seus calçados na pOLta, fora do templo, na 

intençao de isolar o mundo externo maculado do sacrário. 

No entanto, o que ê profano em um dado momento, pode 

deixar de se-lo em um outro, caso se alterem as circunstâncias. 

Roberto da Matta (1977), analisando o Carnaval como um rito de 

passagem, escreve que nele se processa uma inversao de comport~ 

mentos com a liberação e revelação do corpo, que, no quotidiano, 

ê resguardado, limitado e vigiado. Esta inversão se revela em 

outros 
., . 

n~ve~s da vida, como também nas relações entre os sexos; 

as mulheres e concedido uma liberdade, que lhe é negada no quo-

tidiano e caracterizada por um cada vez crescente exibicionis-

mo, e uma permissividade -as explorações e tateações masculinas 

sobre os seus corpos. As mascaras, usadas durante o Carnaval 

expressam uma condição dos indivíduos efetuarem seus desejos, 

pois atrás delas ocultam suas verdadeiras pos~çoes no sistema so 

cial, enfatizadas no quotidiano, porém atenuadas e disssimulooas 

no Carnaval, já que seriam incompatíveis com as condutas levia-

nas da folia, evitando o confronto entre o sagrado e o profano. 

Além desta dicotomia, Carnaval e quotiano estão isolados por o~ 

tros pares de oposiçoes: fantasias e realidade; prazer e so-

frimento; folia e solenidade; anarquia e hierarquia; impulso 
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e razao; liberdade e repressao; externalização e internaliza-

çao. 

Pode-se destacar o par pudor e exibicionismo como ca-

tegorias antitéticas presentes no corpo, concretizadas pelas rou 

pas. 

o pudor - anteriormente discutido - culturalmente de-

terminado e orientado, voltado para alternadas partes do corpo, 

parece ser pregnante na configuraçao dos trajes de urna cultura 

numa era, pois indica que pontos devem ser tapados e quais podem 

permanecer descobertos. o pudor possui um sentido que se entre 

laça com a sexualidade, as partes pudorizadas recebem conotação 

profana e necessitam ser isoladas do mundo sagrado; -porem, o 

fato de esconder-se essas partes, incita, por outro lado, a urna 

práxis exibicionista, já que o velamento subentende o velado, e 

xibindo sem expor. o encobrimento total ou parcial das zonas e 

r6genas poderá causar, até mesmo, maior excitação sexual do que 

a mera exibição. Em revistas pornográficas, certas peças do 

vestuário geralmente participam do cenário e, segundo muitos en 

trevistados, provocam maior cuiosidade, imaginação e embeleza--

mento do corpo. 

Na Moda para a mulher grávida, o profano é atenuado,~ 

trav~s do uso de cores em tons suaves, rendinhas, babadinhos,d~ 

cotes fechados, dimens~es amplas e outros detalhes juvenis e 1n 

~ 

genuos, corno tentativa de sacralizar a mulher, que engravidara 

profanamente, deixando-a menos sensual e ma1S discreta, decres-

cendo a capacidade de atrair o sexo oposto, reduzindo-a ã figu-

ra de futura-mae. 
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o exibicionismo, fundado no amor-próprio e na auto-ad 

miração e também na estimulação provinda da sociedade de consu­

mo, incentivadora da competição e da ostentação; leva os indi-

viduos a desejarem se embelezar, destacar-se no meio e 

os demais. 

superar 

A terceira finalidade - a proteçao - está muito liga­

da aos aspectos funcionais da roupa, atendendo diretamente as 

carências sofridas pelo corpo perante o frio climático (ou até 

o carlo); asslm como tentativa de isolá-lo contra os elemen--

tos nocivos do meio-ambiente, e de conservar-lhe a higiene, a 

saúde, a temperatura, a integridade epidérmica etc. 

Segundo Fl"gel (1966), a primazia concedida ã finali­

dade protetora das roupas recebe relutantes protestos de teóri­

cos, argumentando que a roupa, sendo uma entidade tão importan-

te, não teria tido uma origem tão utilitária. E esta abordagem, 

no entanto, não explicaria o emprego de roupas em regiões ou em 

situações em que elas se tornariam dispensáveis. Além do fato 

de ter-se constatado, antropologicamente, que é possivel Vlver 

praticamente sem roupas, mesmo em partes mais inclementes do pl~ 

neta. Isto previne contra o exagerado valor atribuido ao moti-

vo de proteçao - comparando com os de enfeite e pudor - que, p~ 

rem, por parecer mais "racional", mas adaptado ã realidade que 

os outros dois motivos - e o individuo mostra-se muito propenso 

ã racionalização de sua existência - muitas vezes, no consenso 

geral, tem seu respaldo bem defendido. Talvez a característica 

de proteção implique em uma exigência biológica que, em si,tran~ 

cenda a própria moda, servindo-lhe de suporte, tal como a eX1S-

tência do corpo. As pessoas precisam se proteger - haja ou nao 

o da Moda - e este fato constitui-se em uma função so-

bre a qual se instaura a estrutura da Moda. O biológico é ines 

pressivo; o corpo consiste na presença do instrumento, sobre o 

qual dita-se os sentidos. 
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2. SOBRE O CONCEITO UE MODA: 

Jã foi abordado a emergência dos hábitos de se vestir 

e de se alterar o esquema e imagem corpora1s sob a forma de 

normas a serem observadas e cumpridas pelos elementos de u-

ma sociedade. Na sociedade contemporanea, estes modelos sao 

apreendidos como as ordens estabelecidas por aquele fato que 

denomina-se de Moda, no caso, a corporal. Na atualidade, es 

ta comporta algumas peculiaridades que refletem certos as-

pectos do proprio funcionamento da organização social. 

A Moda, este fenômeno coletivo, tao intrigante e mis-

terioso em seus carismas, se manifesta e se concretiza de 

forma imperante na roupagem, na arte, na literatura, na fa-

la, na decoração, na arquitetura e a outros aspectos cultu-

rais, constituindo-se em pontos centrais de referências aos 

quais os indivíduos se reportam a fim de atingirem certos 

padrões almejados e desejáveis de comportamentos, e nos 

quais se apoiam para avaliar as condutas alheias. 

o termo "Moda" pOSSU1 -conotaçoes correlatas, que se-

rao aqui comentadas, atravessando as abordagens de alguns 

autores, que contrastam entre si quanto 
~ 

as respectivas per~ 

pectivas. Este termo, de um modo geral, é aplicado aos mo-

delos de conduta que variam continuamente, de caráter efême 

ro, que buscam a aprovação e a adoça0 coletiva de maneira in 

tensa, durante um determinado período de tempo. Aqui se pr~ 

tende enfocar o fato de que o esquema corporal tende a obe-

decer a normas; havendo uma subjugação do corpo as inter--

vençoes da cultura. 
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o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa editado pelo 

Minist~rio de Educaç~o e Cultura do Brasil em 1965, define o 

termo Moda como: 

"mane-tJta, c.oó;tume, Ué.O geJtat; Ué.O que depende de c.a­
pJt-tc.ho; ( ... ) No -6en;t-tdo -6 oc.-tológ-tc.o , 6enômeno -6oc.-tal 
ou c.ul;tuJtal que c.oné.-t-6;te na mudança peJt-tód-tc.a de e-6;t-t 
to, de c.aJtá;teJt ma-t-6 ou menO-6 c.oeJtc.-t;t-tvo, c.uja v-ttal-t~ 
dade -6e expl-tc.a pela nec.eé.é.-tdade de c.onqu~-6;taJt ou man 
;teJt de;teJtm-tnada pOé.-tçao -6 o c.-tal. No -6en;t-tdo e-6;tatZ-6tI 
c.o, valOJt do aJtgumen;to pelo qual a 60Jtça de 6Jteqaên~ 
c.~a pa-6-6a paJta um mãx-tmo, ou apJtox~madamen;te, valoJt 
do aJtgumento c.en;tJtal de c.la-6-6e de 6JteqUênc.~a máxima; 
o me-6mo, ne-6;te -6en;t~do, que c.u-6pidal". 

"Moda ou nOJtma, e: o valOJt que -6e Jtepete o 
Jto de veze-6". ((Azevedo; Campu-6, /970, p. 

ma.ioJt nume.-
74) • 

" .. . Moda e: o valoJt ma,.L!.l c.omum. tla pode não exi-6;tiJt 
e me-6mo que ex-té.;ta, pode nao -6eJt únic.a ((Spiegel, 1976, 
p. 74). 

"Moda e: o valoJt pJtevatente de uma di-6tJt~bu~ção. l<epJte 
-6en;ta o vatoJt que ~ ma~-6 6JteqUén;te ou ;tZp-tc.o, o va~ 
loJt que Jtealmen;te eé.;tá na moda" (Nic.k.; KellneJt, 1971, 
p. 57). 

De acordo com a Enciclopédia Britânica BARSA, editada 

em 1967, Moda é 

"um c.o-6tume pa-6-6ageiJto que e-6;tabelec.e, c.on60Jtme o 90-6 
;to do momen;to, hábi;to-6 de v~da c.omun-6,a maneiJta da-6 -
pe-6-6oa-6 de um gJtupo humano, c.omo a maneiJta de ve-6;tiJt­
é.e, U-60 de deteJtminadO-6 oJtnamento-6; que -6ão geneJtali 
zadO-6 c.om a 6ac.ilidade do mundo modeJtno". -

pichón-Riviere (1970), distingue, oportunamente, a m~ 

da do costume. o costume consistiria ":m uma regra instituciona 
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lizada, válida para toda a sociedade, cujo desacatamento é desa 

provado, porem a sujeiçao, que ê obrigat6ria, nao reverencia nin 

guem. A Moda já poSSUIrIa um mandato relativo, cuja adesão traz 

benefícios e valorização -a pessoa. 

Assim, a Moda, em seu caráter fluido e mutável, sus--

tenta a sobrevivência do costume, que e estático. Existe, por 

exemplo, o hábito de se uniformizar os colegiais, porém estes 

trajes passaram por modificações através do tempo, em uma tenta 

tiva mínima de acompanhar os padroes da Moda de cada época. E 

no momento em que os uniformes eram alterados por estes crite--

rios, o hábito de vestí-los ficava mantido, pOIS a estática pr~ 

servaçao levaria a descontentamentos da coletividade, a qual tem 

acesso às novidades emergentes. E, por conseguinte, os levaria 

a uma atitude revolucionária que poderia colocar em jogo o prô-

prio uso dos uniformes; e o abandono destes poderia simbolizar 

libertações em outros níveis, objetos de temor do sistema, cap~ 

zes de ameaçá-lo, questioná-lo e tentar reformulá-Io. 

Assim como os demais regulamentos; c6digos; ritos; 

costumes; modos; sinais variados, globais ou específicos, es-

táveis - . ou precarI0S, influentes em todos os domínios da conduta 

humana - que regularizam os aspectos externos observáveis, e 

que são internalizados, e constituintes dos aspectos psicodinâ-

micos doindivíduo - também funcionam, analogamente, os hábitos 

de vestir-se. 

Ou seja, este fato cultural passa a compor uma reali-

dade psico16gica nos indivíduos, nos quais fundam-se determina-

das motivações, já que, para a maIor parte deles, a adoção de 
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uma norma comum - comO o vestuário - nao encerra um caráter de-

liberado e calculado, efetuando-se, no entanto, de forma lncons 

ciente. 

Ouviu-se, em alguns depoimentos, o mal-estar psicoló­

gico resultante da impossibilidade de certas pessoas em senti-­

rem-se bem vestidas ou de acordo com a Moda vigente. Também o 

prazer em receberem elogios por estarem elegantes, bonitas, a-­

tualizadas. Além do fato de buscarem na roupa, uma forma subs­

tituta e compensatória de um mal-estar emocional qualquer, arr~ 

mando-se e embelezando-se externamente, já que não o consegue 1n 

teriormente. 
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CAPITULO 111 

ANALISE DO MOD~LO LINGUISTICO E SUA APLICAÇAO Ã IMAGEM CORPORAL 

Conforme ji foi dito, todas as condutas s0ciais pos-

suem um carater informativo. Existem, além da fala, outras mo-

dalidades de comunicaçao, como a arte, a literatura, a religião, 

o comércio; e algumas delas habitam sobre o proprio corpo dos 

indivíduos. Supõe-se que estas diferentes formas de expressa0 

tenham, em algum nível, mecanismos semelhantes, -como uma espe--

cie de código comum que, uma vez cógnito, permita reconhecer as 

inferidas derivações de uma linguagem para outra. 

A partir da proposta da imagem corporal constituir u-

ma linguagem não-verbal, pretende-se identificar, nesta entida-

de, determinados princípios linguísticos propostos por Ferdinand 

de Saussure. 

Primeiramente, faz-se necessário analisar, sumariamen 

te, alguns dos conceitos fundamentais da Linguística Estrutural, 

que se refer€m ao de estrutura (ji apresentado) e aos das duali 

dades da Linguagem. Segundo Saussure, estas dualidades existem 

porque, sendo a Linguagem concebida como um objeto duplo; com ca-

rãter obrigatoriamente dialógico e comunicador; como um siste-

ma articulado, no qual a diferença existe enquanto componente da 

sua origem; torna-se impossível e sua redução a um princípio de 

unidade. 

As dualidades, aqui apresentadas, consistem em: Sign! 

ficante/Significado; Língua/Fala; Sintagma/Paradigma; Sinta-
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xe/Semântica; Sincronia/Diacronia; Conotação/Denotação; Metâ 

fora/Metonímia. 

S~o, ainda, levantados os e1XOS psico-antropoI6gicos, 

aos qua1s a 1magem corporal, atraves de seu revestimento materi 

aI, se propõe a realizar. Estes e1XOS se referem a: Identida-

de/Diferenciação, categorizados segundo alguns criterios. 

1. LINGUA E FALA: 

Inicialmente, e importante distinguir os conceitos de 

Língua e Linguagem. A Língua ê uma parte, essencial da Lin 

guagem; concomitantemente, um objeto social da possibilid~ 

de da Linguagem e um sistema de convenções e regras, deter-

minadas pelo grupo social, que estipulam a utilizaç~o dos 

sons, das formas e meios de expressão, permitindo, aSS1m, a 

comunicaçao entre os indivíduos. 

A Linguagem se apresenta sob - . var1as formas e nao se 

submete aos princípios da Analogia Gramatical; transcende 

o campo social e individual, pertencendo ao campo físico e 

psíquico; nao e categorizada em nenhum fato human~, pois a 

sua unidade elementar nao e deduzida. 

Por outro lado, a Língua seconstitui num todo organiz~ 

do, passível de classificaçao, consiste em algo adquirido e 

convencional, que se subordina a faculdade da Linguagem. No 

estudà da Linguagem cabe separar a parte eminentemente psi-

colõgica, cujo objeto e a Língua, que é essencialmente so-
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cial e autonoma ao indivíduo; e a outra parte, que é individu-

aI - a Fala - onde a própria fonação ê psicofísica. 

Segundo Prado Coelho (1968, p. XV), 

"a Llngua ê. O lado ,óoc.ia.t que. vive. no p.tano do c.ontf1..a 
to c.o.te.tivo e. pf1..e.e.xi,óte.nt e. a todo ato e.6e.tivo da c.omu 
nic.ação, e..ta nao e.xi,óte. e.m ,ói, ê. ape.na,ó uma ab,ótf1..ação 
que. c.ondic.iona toda a 6a.ta humana, ma,ó ,óo e.xi,óte. na,ó 
,óua,ó mani6e.,ótaçoe.,ó c.onc.f1..e.ta,ó, e.m c.ada ato .tinguI,ótic.o 
e.6e.tivo. A L~ngua e.,ótã ,óe.mpf1..e. pf1..e.,óe.nte. na Fa.ta, ma,ó 
c.omo pf1..e.,óe.nça au,óe.nte., c.omO e.6e.ito de. uma au,óênc.ia, 
,óe.ndo, no e.ntanto, e.,ó,óa au,óe.nc.ia que. ~nte.if1..ame.nte. de.­
te.f1..mina a pf1..e.,óe.nça da Fa.ta. A Fa.ta é a atua.t~zação de. 
LIngua; é a uti.t~zação pf1..ãt~c.a, c.onc.f1..e.ta e. individu­
a.t de.,ó,óa LZngua". 

Para Saussure (1977), a Fala faz a língua evoluir: a 

fala consiste nos efeitos recebidos que alteram os hábitos lin-

guísticos. Língua e Fala, apesar de distintas, vivem em inter-

dependência, pois a Língua e, concomitantemente, o instrumento 

e o resultado da Fala. A Fala, na coletividade, e o somatório 

dos enunciados dos indivíduos, e ê composta pelas associações i~ 

dividuais voluntárias e pelos atos de fonação indispensáveis p~ 

ra as realizaçóes das mesmas. 

o conceito de Linguagem - esta faculdade do indivíduo 

expressar as suas condiçóes psíquicas atraves de um sistema or-

ganizado em uma representaçao compreensiva, que firma a ligação 

entre a realidade interna e externa - no caso da imagem corpo-

ral, pode, por analogia, ser evidenciado pelo fato, já exposto 

anteriormente, de o corpo ser capaz de exprimir conteúdos psi-

cossociais, transformando-se em uma base que a sociedade utili-
I 

za para incutir e representar todos os seus valores e ideologias. 

Os conceitos de Língua e Fala também podem ser identificados no 
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pretendido objeto de estudo. 

A existência de uma Linguagem não-verbalizada, corpo-

ral, firma-se no reconhecimento da possibilidade do corpo ser--

vir como vetculo de comunicaçao; na tese fenomenológica de que 

o corpo possui, até em suaS funções biológicas naturais - como 

a sexualidade - uma intencionalidade e um poder de significação. 

No entanto, a compleição corporal nem sempre ê suficientemente 

eficaz para expressar suas mensagens, caso conte apenas com os 

processos anatômico-fisiológicos, sem artifícios externos. As-

sim, recorre-se a estes, para concretizar a comunicação intencl 

onalizada pelo meio psicossocial, através do corpo. Essa lin-

guagem corporal é completada e complementada pela adoção das 

roupas, pinturas, penteados e demais artifícios corporais. 

o conjunto global e totalizante das possibilidades de 

se alterar a conformidade da imagem corporal através destes ar-

tifícios, será aqui cons iderada como a "Linguagem", em quaisquer 

sujeições a regras ou convençoes sociais. Este conjunto "Uni-

v e r s o II . S e r á c o n c e b i d o c o m o a uni ã o d e to das as p o s s í v'e i s e i ma -

ginârias alterações que as culturas, ao longo do tempo e do es-

paço, ditam aos corpos de seus memb ros. Is to 
~ 

e, desde, a tanga, 

o penacho, as pinturas faciais dos indígenas; as longas saias 

da Idade Média; até a minissaia, o biquini e o jeans da contem 

poraneidade. 

No entanto, cada sociedade, em cada épqca, estabelece 

um determinado repertório de artefatos e indumentárias a serem 

adotados. A estes conjuntos de normas e prescriçoes, que va-

riam de um grupo social para outro, e, muitas vezes, sujeitos a 
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vicissitudes; i d e n t i f i c a r - s e - â c o m o a "L í n g u a 11 d a i m a g e m c o r p ~ 

ral - constituida pelas vestimentas - que sera sempre uma comp~ 

laçio extraída do repert6rio de peças pertinentes e oferecidas 

pela entidade, aqu~ especialmente denominada de Linguagem. 

A Moda, definida Como delimitaçao das peças de vestu-

ária a serem usadas por um povo, em uma época; pode ser reconh~ 

cida como a 
11 .. 
L~ngua ". Estas escolhas se efetuam através de uma 

combinat6ria e permutação de objetos, formas, detalhes, cores, 

volumes, dimensões, padronagens e outras categorias de objetos. 

Por exemplo, no verão de 1980, usou-se cores vivas (verde-ban-

deira, rosa-choque, amarelo-ouro, azul-turqueza, etc.) em saias 

abaixo dos joelhos. Ja, no verão de 1981, foram sa~as bem mais 

curtas, acima dos joelhos, em tonalidades mais leves (azul-ce-

leste, rosa-bebê, verde-agua e tons pasteis). E no verao de 

1983, as sa~as foram curtas e em tons fortes, em cores contras-

tadas. E por aí se segue estas permutas de cores, comprimentos 

etc, que se aliam para configurar uma Moda atual e recente. 

Atraves de depoimentos de mulheres car10cas das diver 

sas classes sociais, acerca do conceito de Moda, foi observado, 

que, geralmente, associam-lhe o fator "atualização", .como se a 

Moda se constituísse no hábito de vestir o corpo de forma "atu~ 

lizada"; e, ainda, com funçio " atua lizadora". Esta funçio at~ 

alizante pode ser compreendida nos seguintes termos: ã' medida 

em que os indivíduos se vestem com estes objetos, ditos atuali-

zados, os significados destes objetos a eles se estendem sao 

percebidos e sentem-se como "atual izados ". 

o fen~meno de atualizaçio como valor social, decorren 
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te do progressivo avanço científico e tecnológico, acaba por 

fundar nos indivíduos, em seu interior, a necessidade de se sen 

tirem atualizados, presentes, participantes. Esta necessidade 

se concretiza em varias instituições e saberes, e, no homem,m~ 

nifesta-se em diversos níveis de seu comportamento; tanto mate 

rial coma ideologica e espiritualmente. E, em seus corpos, es-

ta sede é, em parte, saciada através das renovaçoes dos modelos 

sugeridos pela Moda. ,I~star na Moda» significaria estar moder 

nizado, ciente dos acontecimentos. 

o processo de atualização, renovaçao, parece, muitas 

ve?es, também constituir uma condição necessária para a manuten 

çao das instituições. A, "mudança~~ e a, "renovaçao" asseveram a 

pertinente, estável e perene preservação da instituição; que 

necessita atualizar-se para prosseguir existindo. Esta renova-

çao se manifesta através de mudanças superficiais que atendam, 

concomitantemente, as solicitações das facções sociais: trata-

se de mudanças que ilusoriamente satisfa~am aqueles que as cla-

mam; porém superficiais - um mero rearranjo na disposição das 

antigas peças e conceitos pré-existentes - a fim de preservar a 

estrutura da organização institucional e assegurar o poder ãqu~ 

les que, supostamente, perderiam-no, caso houvesse uma reformu­

lação verdadeiramente radical. 

Observa-se, porem, que o verdadeiramente novo, reden-

tor ou fundador, na Moda, também, nunca emerge. Ta 1 como as ins 

tituições, e algo antigo, pertencente ao passado, apresentado c~ 

mo novo, que desponta; isto porque as possibilidades de vicis-

situdes sao em numero limitado, oriundas de um Conjunto-Univer­

so, pré-estabelecido, do qual todas as novidades da Moda sao ex 
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traídas. Todas e quaisquer criaçoes consistem em transformaç~es 

e derivaç~es variadas daquele conjunto, ou, entao, um retorno a 

algo que ji tenha sido lançado como novo, outrora. 

Rouanet (1081), analisando as imagens dialéticas no 

sonho, segundo Walter Benjamin - seguidor do roteiro psicanalí-

ti co de Sigmund Freud, e reconhecendo que o sonho é a ponte en-

tre o passado e o futuro, pois as imagens oníricas dialéticas 

são construídas por elementos arcaicos mesclados com os atuais, 

voltados para a satisfaçáo de um desejo que, seguramente, se ex 

pressaria mais tarde, di z que estas imagens representam o novo 

no sempre-igual; o passado, não sendo inerte, volta reestrutu-

rado e reorganizado pela atividade do cotidiano. 

Assim sendo, o novo se constitui em ilusão, da qual o 

Capitalismo se utiliza para incentivar a demanda. Para tal, a 

mercadoria, que é introduzida como novidade, e atribuído um no-

vo sentido, que até -entao, nao era sabido pelo público que, ad-

mirado, provavelmente, interessar-se-â em adquirí-la. Percebe-

se que aquilo que se consome não é o material em si, porem o 

seu valor, o seu sentido. 

Rouanet mostra, ainda, Como a Moda elucida a relação 

dialética dada no sempre-igual através do novo e no novo com o 

sempre-igual, enfatizando o seu papel expoente na incrementaçao 

das vendas, ao servir-se do pseudo-novo. Quando a Moda se ins-

pira no passado, poderi extrair dele algo de novo, o que e sem-

pre constituído pela sua ligação com o antigo. Ele diz que a 

Moda se dirige ao passado e nesta dialética, realiza a sua revo 

lução; ela promove o artigo-fetiche, o requinte do sempre-igual; 
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atrav~s da.produç~o perp~tua do novo e uma procura constante des 

se nova em algum lugar do passado, em que ele esteja. 

Estas constataçoes levam Rouanet a identificar o par~ 

digma da anti-história benjaminiana, no qual a dial~tica do no-

vo e do sempre-igual encontra o seu verdadeiro fundamento. 

"Na pefL.6pec.t.{va da h.{.6tofL.{a c.omo c.ont.{ywum, ep.{.6õd.{o.6 
~e .6uc.edem em uma .6equênc..{a l.{neafL, no mafLc.o de um t~ 
po homogeneo, em que 0.6 ac.ontec..{mento.6, e em que o 
vefLdade.{fLamente novo e.6tã exc.luZdo, pOfLque todo.6 ele.6 
expfL.{mem .6empfLe o me.6mo c.onteúdo, que e a v.{tôfL.{a do.6 
dom.{nadofLe.6. E a h.{.6tõfL.{a do.6 empfLe-.{gual. Somente 
a h.{.6tófL.{a d.{alet.{c.a pode .6e apfLopfL.{afL do novo, po.{.6 
.6 omente ela pode .6 e apodefLafL do.6 mo.mento.6 .6.{g n.{6.{c.a~ 
VO.6 do pa.6.6ado, .6alvando, c.om .{.6.60, o novo apfL.{.6.{ona­
do ne.6.6e pa.6.6ado, e 6azendo-o v.{vefL, c.omo agofLa, no 
pfLe.6ente fLevoluc..{onáfL.{o" (p. ~9). 

A História revela o novo con t i do no p as s ado ta 1 como a Moda menc l. 

ona as antigas indumentárias. 

Estes fatos podem ser captados ate nas -reaçoes dos in 

dividuos diante do lançamento de Moda e cada temporada: são qu~ 

se sempre de surpresa, admiraç~o ou de cumpulsão a copiá-la, a~ 

qUl.rl.r aquilo que apreendem como novo. Por encontrarem-se priv~ 

dos da memória, eles nao compreendem a manipulaç~o qu~ lhes 
.,# 

e 

exercida, atrav~s da sugest~o de objetos que outrora já lhes 

pertenceram, e cuja capa de novo funciona como mera multiplica-

dora de vendas. 

A Língua, portanto, ~ que estabelece o que ~ novo, O 

que ~ atual, o que há para se adotar, a fim de que as pessoas 

posam comunicar, se expressar e interagir com os demais. 

A Fala, sendo a atualizaç~o e o uso individual da Lín 
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gua, pode ~er identificada,por analogia, no campo da imagem cor 

poral, comO referente aos modos e hibitos que cada indivíduo,e~ 

pecificamente, adota para se apresentar fisicamente. Refere-

se i recomb~naç~o, i adaptação e à seleç~o das peças que cada 

pessoa cumpre para dispor em seu corpo, conotando mensagens ma~s 

particulares. 

Em entrevistas realizadas, muitas mulheres consulta-

das para este estudo, declararam "fazer a própria Moda", isto ê, 

procuram adaptar aos seus tipos, os lançamentos modernos; de 

acordo com a idade, tom de pele e cabelos, formato e dimensões 

do corpo, estado afetivo, intenções individuais, alcances aqu~-

sitivos etc. E, ainda, apontam como""ridículas" aquelas que 

seguem "religiosamente" a Moda sem auto-crítica, ou sem refle-

tir a harmonia. No entanto, pode-se dizer que estas possuem i-

gualmente as suas próprias Falas, mesmo que menos discriminadas 

- -e nao tao individualizadas como as primeiras. 

Hi de se considerar, -porem, o funcionamento do siste-

ma em que v~vem os indivíduos. A abertura democratica e a li-

berdade de expressão lhes possibilitara uma maior deliberação p~ 

ra as escolhas; enquanto que, em sistemas ma~s totalitarios e 

em instituições ma~s repressoras, a Fala individual quase que 

coincidira com a Língua convencional. E quaisquer desvios a es 

tas convençoes eliciam pressoes em direç~o ao ajustamento e a 

manutenç~o do padr~o pré-estabelecido. 

Hochmann (1971) tenta mostrar como a expressa0 de um 

desejo individual questiona e põe em jogo a homeostasia de um 

sistema. Quando tal evento arrisca emergir, provoca atitudes 
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reacionárias da instituição em foco, através da utilização de 

forças que intentam anular quaisquer pretendidas alteraç;es so 

ciais e mant~-la em um estado estacionário, a fim de preservar 

as relaç;es de poder. 

A proibição da diversidade torna necessário um contro 

le social e urna transmissão de normas, valores e idéias, expli­

cita ou implicitamente, de modo a assegurar a desejada uniformi 

dade coletiva em vários aspectos. 

o paciente psiquiátrico, por exemplo, é despojado de 

todas as suas peculiaridades quando vestem-no de cinza, no mo--

menta de sua internação. Esta cor conota monotonia e falta de 

atrativos. Alem de fornecer-lhe urna identidade institucional,a 

roupa parece evidenciar urna das estratégias de limitação do co~ 

po, dentro do qual introduz-se o poder. Aquela roupa simboliza 

a relaçao estabelecida entre a subjugação do paciente e o po-

der da instituição, ao mesmo tempo em que lhe confere urna iden-

tificação com os demais hospitalizados. Neste caso, usar 

forme, implica em co-participar urna identidade institucional ho 

mõloga a todos, que acaba por sobrepujar qualquer identidade pe~ 

soaI anterior ã hospitalização. A partir de então, as relações 

do indivíduo consigo mesmo, com o seu próprio corpo, com o mun­

do e com os outros, sao estruturadas por v~a de sua identidade 

institucional, já que a pessoal fora forçado a abandonar. Não 

se trata mais, por exemplo, do João da Silva, 40 anos, pedreiro 

que prefere o azul; mas do paciente número 9, internado há 

dois anos, psicótico, obrigado a vestir-se com um uniforme cin­

za, através do qual e identificado, se identifica e se relacio­

na com o mundo. 
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As constataçoes de Hochmann (1971) se esbarram com as 

de Benjamin, apresentadas por Rouanet (1981). quando aponta o 

sempre-igual comO a lei do sistema, privando o indivíduo de sua 

experiência pessoal, negando o seu histórico passado, o seu 

desejo, estanqueando a sua praxis e sentenciando-o a perenemen-

te reiniciá-la sem referência às vivências anteriores; ja que 

se trata de um homem - . 
amnes~co, cujas atividades nunca são con-

cluídas. 

René Major (1979), aponta o Estado "como transforma 

dor da econom1a dos desejos em economia das necessidade~ ten-

tando equivaler o desejo de cada um as necessidades que lhes são 

impostas de fora. Isto leva os indivíduos a desejarem o mesmo 

objeto, a terem o mesmo discurso, o mesmo pensamento, sem reve-

lar as diferenças individuais tocantes aos seus desejos, resul 

tando em um sistema totalitário em diversos 
... . 

n~ve~s e graus. 

Pode-se dizer que o corpo dos indivíduos constituiri-

am-se em fortes demonstrativos destas desigualdades. A lingua-

gem expressa pelo corpo possuiria demarcados conteúdos indivi--

duais, distintos. E corno a sociedade rejeita e nega estas dif~ 

renças, lança mão de artifícios que as elimine 011, ao menos, 

cons~ga minimiza-las. 

A roupagem é urna das formas artificiais de se atingir 

o objetivo de homologia. o fato de existir um ou mais modos de 

se apresentar o corpo, implica na ocorrência de medidas subja--

centes, das quais a roupa ditatorial poderá simboljzar. A rou-

pa, pois sera uma forma de controle social; via pela qual o p~ 

der penetra, se presencia e se instaura nos corpos. 
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Para Michel Foucault (1979), no entanto, o Estado nao 

cnnstitui o foco absoluto, o ponto l,~ partida do poder; nao con 

siderando o poder como uma dominação global e centralizada que 

se pluraliza, se difunde e repercute nos outros setores da V1-

da social, de modo homogêneo, mas como tendo uma existência pr~ 

pria e formas específicas ao nível elementar. Fora do Estado, 

muitas relações de poder se instituem. o poder não e um objeto 

ou uma propriedade, que se tem ou nao; e algo que se exerce, se 

efetua, que funciona diluído por toda a estrutura social, -nao 

somente situado em um lugar exclusivo. Nada está isento de po-

der, o qual intervem materialmente, atingindo a realidade mais 

concreta dos indivíduos: o seu corpo, e que se situa ao nível 

do próprio corpo social, penetrando na vida quotidiana e, para 

1SS0, podendo ser caracterizado como micro-poder ou sub-poder. 

Foucault diz que a coordenação dos agentes da políti-

ca do corpo constitui-se em um mosaico muito complicado, em um 

conjunto extremamente complexo, sobre o qual somos obrigados a 

perguntar sobre a sutileza em sua distribuição, em seus mecan1S 

mos, seus controles 
~ 

rec1procos, seus ajustamentos, seus agentes 

de ligação que, num período de tempo histórico assumem certas 

funções e que, nos subseqUentes, sao substituídos por institui-

-çoes, saberes etc. Esta constataçao reforça o abandono de uma 

explicação científica reducionista para o campo estudado. 

Ao tentar concatenar os postulados apresentados até 

então, recorda-se a autora deste trabalho de seu ingresso a um 

colégio de freiras, em 1968, quando cursaria o antigo ginásio. 

Esta era o seu grande sonho: tornar-se uma daquelas colegiais 
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que portavam os belos un~lormes, que antes eram apenas admira--

das. A saia era de Tergal azul-marinho, pregueada, com dois sus 

pensórios, ligados por duas faixas dianteiras sobre o busto, e 

terminados atras em forma de "V". A blusa era de fustão bran-

co, com colarinho fechado sob o pescoço e preso com um broche 

que continha o emblema do colegio. Os sapatos eram mocassins 

pretos, e as meias, brancas. Os agasalhos só poderiam ser azul-

marinho com os botões da mesma cor. No cabe'lo, apenas fitas pr~ 

tas, brancas ou azul-marinho. Somente era permitido o porte das 

pastas timbradas com o emblema do colegio. 

Esta era, portanto, a Língua que todas colegiais exe~ 

C1am, ja que nenhuma das Falas - individuais - poderia dela de~ 

viar-se, mediante severas ameaças. Logicamente, este uniforme 

propiciava algumas poucas modulações que somente as cabeças ado 

lescentes, rebeldes e criativas poderiam conceber. No entanto, 

o comprimento das saias era mensurado com régua; os suspenso--

rios não podiam ficar arreados; a tonalidade de todas as pe-

ças não podia variar; nao era permitido abrir o colarinho; nem 

dobrar as meias; 

tos os cabelos; 

nem usar enfeites na cabeça; nem pentear sol 

nem aplicar sequer qualquer maquilagem sobre o 

rosto ou pintura sobre as unhas; assim como outras restrições 

que inviabilizavam qualquer tentativa de expressão mais pessoal, 

mais discriminada, conotadora de outra identidade que ultrapas­

sasse a de "colegial". 

A vigilância realizada pelas freiras, inspetoras e 

mestres tinha como cúmplice a pressão exercida pelas próprias co 

legas, aquelas que não ousavam qualquer transgressão, compactu­

ando com um sistema ditador, moderador de criatividade e de ex-
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-pressoes particulares. . ~as medidas interventoras sobre os cor 

pos das colegiais desencadeavam, por outro lado, outras catego-

rias faccionãrias. Eram fundados "grupinhos", fracionados de a 

cordo com os poderes aquisitivos; e, para elas se diferencia--

rem, frizavam, constantemente, os seus prestígios e posses, a 

fim de evidenciar uma identidade que os -corpos uniformizados nao 

conseguiriam asseverar; ficando, deste modo, a cargo da Lingu~ 

gem verbal, algumas atribuições que a Linguagem não-verbal, na-

quele contexto, não efetivaria eficazmente, atraves da lingua--

gem corporal. 

Roland Barthes (1979, p. 17), ao realizar uma analo-

g~a entre Língua/Fala e Vestuário/Modo de Trajar, conclui: 

"A Ltl1gua ~ uma 111.ótltulção, um c.onpo ab.ótnato de. c.o­
e.nçõe..ó; a Fata ~ a pante. mome.l1tâl1e.a de..ó.óa 111.ótltul-­
ção, que. o 1l1dlvIduo de..ótac.a e. atuatlza pana a.ó 11e.C.e..ó 
.óldade..ó de. c.omuI11c.ação. A LIl1gua .óalu da ma.ó.óa da~ 
Fata.ó e.mltlda.ó e., e.l1tne.tal1to, toda Fata ~ tomada ã 
LIl1gua. E.ó.óa dlat~tlc.a ~, l1a Hl.ótónla, a da e..ótnutu­
na do ac.ol1te.c.lme.l1to e., l1a te.onla da c.omuI11c.ação, a 
do c.ódlgo e. da me.l1.óage.m. A de..óc.nlção ~, de. uma mal1e.l 
na 11e.c.e..ó.óanla e. .óu61c.le.l1te., 6ul1dada .óobne. a maI116e..ót~ 
ção da.ó c.oençõe..ó 111.ótltuc.lol1al.ó que. 6aze.m c.om que. e..ó­
te. ve..ótuanlo, ne.pne..óe.l1tado aqui, e..óte.ja l1a Moda. Eta 
l1ão .óe. pne.oc.upa e.m gnau atgum c.om a mal1e.lna pe.ta quat 
o ve..ótuanlo ~ u.óado pon um 1l1dlvIduo pantlc.utan, me..ó­
mo que. e.te. pnópnlo .óe.ja 111.ótltuc.lonat, c.omo.a moça da 
c.apa. AI e..óta uma dl6e.ne.l1ça lmpontante. a pode.n-.óe.-­
la c.ol1vln e.m, .óe.mpne. que. 60n 11e.c.e..ó.óanlo, c.ha~an Ve..ótu 
anlo ã 60nma e..ótnutunat, 111.ótltuc.lol1at do c.o.ótume. (o 
que. c.onne..ópol1de. ã LIl1gua), e. Tnaje., a e..óta me..óma 60n 
ma, atuatlzada, u.óada (o que. c.onne..ópol1de. ã Fata)". -
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2. SIGNIFICADO E SIGNIFICANTE: 

A adoção da nudez em lugares públicos, apesar de inai 

missível na sociedade contemporânea, é uma medida que pode-

ria ser concebível, caso fossem excluídos os padrões mo-

ra1s, estéticos e pragmáticos, já que se trata do modelo cor 

poral vigente em alguns grupos SOC1a1S. As pessoas se ves-

tem, destarte, para demonstrar que sao seres civilizados, e 

não selvagens, p01S o vestuário possui um caráter expressi-

vo que supera o seu caráter técnico. o corpo vestido cono-

ta a passagem de seu estado natural para o estado cultural. 

E como todas as condutas estao impregnadas de cultura, o a-

cesso ã Natureza torna-se cada vez ma1S árdua, e, o corpo n~ 

tural acaba por ser confundido com o biológico, erroneamen 

te. 

o corpo -se ra, entao, a plataforma - inicialmente org~ 

n1ca que desde os primeiros condicionamentos ocorridos du-

rante a sucção, se transforma no alvo de Significações fir-

madas pela cultura. o corpo comporta, ass1m, os Signos so 

cialmente inscritos que contem a dualidade: Significante / 

Significado. 

o signo linguístico consiste no resultado da aSSOC1a-

çao entre significado e significante. Ele não liga, no en-

tanto, um vocábulo a um objeto, mas sim uma imagem acústica 

e um conceito (uma representação mental). A imagem acústi-

ca - o significante - consiste não no som físico, mas na re 

alidade psicológica, resultante da produção dos sons e dos 
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movimentos necessarios para a manifestação da mesma. No signif~ 

cante, inclui-se, tamb~m, a imagem visual e motriz (a represen-

tação grafica e os movimentos que a geram). o significante e a 

parte material do signo, em contraposição ao significado, que e 

o conceito, ma~s abstrato, uma representaçao psíquica que e ca-

paz de oferecer diferentes aspectos. 

o significante, que esta no nível da expressa0, e o 

significado, que esta no do conteúdo, aliam-se estreitamente: um 

evoca o outro, como duas faces indispensaveis de uma mesma moe-

da, a qual seria reconhecida como o signo linguístico. 

Para Saussure (1977), o elo que une significante ao 

significado e arbitrario; e o produto desta ligação - o s~g-

no - igualmente arbitrario, convencional, imotivado. Ja que e~ 

ta ligação não ê natural na realidade, o conceito de uma pala--

vra não se associa a nenhuma relação interior de sons que a co~ 

ponham e que constituam o seu significante; po~s a palavra p~ 

deria ser representada por outro conjunto de sons (ou letras), 

incluindo-se o fato de que as expressões verbais se diversifi--

cam no tempo e no espaço. 

o princípio da arbitrariedade ê contestado por .~mile Be~ 

veniste (1976), o qual encontra contradição entre o modo pelo 

qual Saussure entende o signo linguístico e a natureza fundaren 

tal atribuída. Benveniste aponta que se a relação entre o sig-

no linguístico (imagem verbal e conceito) e a realidade ê arbi-

traria, a relação entre a imagem verbal e o conceito e necessa-

ria. Com ~sso, contraria-se a proposta de que o pensamento se 

realiza independentemente das categorias da Linguagem, 
~ 

e que so 
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se utiliza delas para se objetivar e comun~car. 

Saussure (1977) aponta o carater linear do significa~ 

te como um importante princípio do signo linguístico. O signifi 

cante de origem auditiva desencadeia-se no tempo através de uma 

dimensão que ê medível apenas em uma dimensão linear. Os s~gn~-

ficantes 
. . 

v~sua~s, porem, sao sujeitos a gerar complicações co~ 

comitantes em diversos níveis. ~ o caso dos ainais que Edmund 

Leach (1978, p. 31) caracteriza como 

" 

cuja relação entre seus componentes e 

"mec.â.n,,[c.a e automâ.t,,[c.a ( •.. ) A men-6agem e a ent"[dade 
que po~ta a men-6agem -6ão -6,,[mpfe-6mente dO,,[-6 a-6pec.to-6 dd 
me-6ma c.o,,[-6a". 

E ha sempre 

" um 
c.,,[a". 

No caso da Linguagem corporal, far-se-a uma tentativa 

de identificar as noções anteriormente explicitadas em corre la-

ção com os envoltórios do corpo. 

Primeiramente, correlacionar-se-a o conceito de signo 

linguístico com um dado tipo de indumentaria ou outro artifício 

aplicado sobre o corpo. Por exemplo, um tipo de sapato esporti 

vo, como poderia ser um tênis, aqu~ visto como um signo. Esta 

instância, certamente, compreendera as outras duas noções subj~ 

. -centes Ja comentadas: o significante e o significado. O signi. 
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ficante se refere ã parte materiu:, sensorial, vista, manipula-

da, odorizada, ouvida, usada. o significado é considerado como 

o conjunto de todas e quaisquer idéias e valores associados a 

este significante concreto. o significado concernera aos 

fatos de que este tênis é usado por esportistas; proporciona 

conforto aos pes; é adequado para colegiais, aquece no clima 

frio; e , estando eles em voga, podem indicar - . que seu usuariO e 

atualizado, conhecedor das novidades e outras conotaçoes, o 

que lhe confere em certo status em sociedades consumistas. 

A Moda sera, entao, esta instituição, detentora de p~ 

der, que funda, dita e respalda as associaç;es entre os signif! 

cantes - o aspecto físico e material das roupas - e os signifi-

cados - o seu caráter valorativo, atributivo - constituindo os 

signos a serem adquiridos pela população. Ou seja, ao vestir u 

ma roupa, o indivíduo nao so consome o aspecto material, signi-

ficante, mas também aquilo que ela lhe proporciona, os valores 

que ela transmite, o significado, aliados no signo total. 

Estas correspondências entre significantes (produtos) 

e significados (realizaç;es de ídealizaç;es e desejos pessoais) 

são internalizados de forma inconsciente e vão se constituir em 

necessidades internas, apos se estabelecerem como valores so-

ciais. E estas necessidades, por serem vivenciadas como condi-

ç;es indispensáveis de vida e de bem-estar, levam os indivíduos 

a compulsivamente buscar atendê-las, consumindo os objetos a 

elas associadas, que se tornam símbolos socialmente reconheci--

dos como indicadores de satisfação supostamente obtida. 

Leach (1978) aponta o vestuário como um dos exemplos de 
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códigos bi~ários, pois ele presume que todos 
., . -os n~ve~s nao ver 

bais da cultura organizam-se em complexos padronizados com o ob 

jetivo de assum~r e transmitir mensagens por códigos; enfati--

zando que existe uma grande analogia entre as regras sociais so 

bre os hábitos de vestir o corpo e as leis gramaticais regu1~ 

doras do discurso. Já que um signo só recebe sentido quando e 

contrastado com um outro, como componente de um grupo isento de 

significação, caso esteja segregado;; logo, as peças do vestuá-

rio nada significam isoladas de um contexto. As roupas arruma-

das em um armário são como formas soltas de um tipógrafo. Porem, 

estas, dispostas sobre o corpo, adquirem, necessariamente, um 

sentido, são adotadas pelo indivíduo por causa da mensagem que 

transmitem, do valor que conotam, da posição na organização so-

cia1 que lhe e conferida. 

Barthes (1979) analisa os tipos de relações que unem 

os significados aos significantes, enumerando-os: a finalidade 

("Esse chapeu protege do sol"); a causalidade ("Esse jeans -e 

prático porque combina com qualquer camisa e pode ser usado em 

qualquer ocasião"); a transitividade ("o estampado faz o verão 

deste ano"); e a circunstância ("~ á noite que se usa decotes 

pronunciados") . Ele mostra que o significante - a roupa - e o 

significado - convenções provindas do meio externo, determina--

das pela cultura - podem se ligar em qualquer tipo de relação. 

Esta relação e constante, alternando, porem, os conteúdos, pela 

interferência da Moda. Esta constância e que vai determinar 

a estrutura dos s~gnos vestimentários; os espaços que signifi-

cante e significado aí ocupam são formas vazias, que ambos pr~ 

encherão, a fim de manter a estabilidade do sistema da Moda. 
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E s t e p r e s s u P l ".j p o d e s e r mel h o r c o m p r e e n d i d o c o m um 

exemplo. Existe, no mundo material, uma infinidade de objetos, 

formas e cores, que a sociedade conhece e produz. Por outro la 

do, uma serie de conceitos, ide ias e valores que, de alguma ma-

neira qualquer, devem ser transmitidos dentro de sistema social 

atraves dos corpos dos elementos. A forma pela qual ambos se u 

nem, determina esta relação que definira o signo global. Exis 

tem pedras preciosas, como a esmeralda, - . o on~x, a turqueza etc. 

E, por outro lado, as mensagens que a cultura deseja transmitir 

para identificar e distinguir os diferentes profissionais grad~ 

ados. A relação que os unira, constitui em ligar uma carreira 

a uma pedra de determinada cor. Assim, os medicas usam anel de 

esmeralda; os professores, de ônix; os engenheiros, de turqu~ 

za etc. Houve uma combinação de significados e significantes 

para constituir signos que, por serem duraveis no tempo e de al 

cance amplo, podem ser considerados como símbolos. 

como: 

câmara Júnior (1977, p. 219), define o termo "símbolo" 

"aquifo que. -6e. -6ub-6titui c.onve.nc.ionafme.nte. a quafque.n 
c.oi-6a pana nunc.ionan e.m -6e.u tugan (no -6e.ntido fatol. 
No -6e.ntido e.-6tnito, o -6Zmbofo e aquifo que. te.m, pana 
o nO-6-6O e.-6pZnito, -6e.me.fhança c.om a c.oi-6a -6ub-6tituZda 
c.uja 6unçao -6ub-6tituidona de.c.onne. de.-6-6a motivaçao". 

Leach (1978) conceitua "símbolo" como um termo signifi. 

cando um outro por associação arbitraria, distinguindo o símbo-

lo padronizado (associação arbitraria mas convencional) do sím-

bolo temporario (associação bastante arbitraria e dependente do 

desejo do emissor) e do símbolo convencional mas totalmente ar-

bitrario. 
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~pesar deste estudo basear-se ma1S no sistema de Moda 

contempor~nea na socieddde em qUe vive o pesquisador, e oportu-

no estender esta constaçao a outras culturas nas quais o "arru-

mar o corpo" nao consista em maximizaç~o de vendas, o que refoE 

ça o carater efêmero, rotativo e descartavel da Moda. Ou melhor, 

o indivíduo, independentemente do sistema econômico em que reS1 

da, incorpora em sua 1magem, os valores SOC1a1S que os objetos 

lhe conferem, assim corno outros significados construídos na dia 

letica psicossocial. 

Atraves de algumas ilustrações históricas sobres as 

modificações da imagem corporal em diferentes regiões e epocas, 

pode-se verificar corno estes atos sempre foram acompanhados de 

significações oriundas da organizaç~o social. 

As vestimentas primitivas tiveram origem nos adornos 

iniciais, que constavam na modelagem do corpo quanto a padrões 

esteticos regionais (compress~o da cintura, deformações cran1a 

nas, constriç~o dos pes etc.); na utilizaç~o de subst~ncias a 

lheias ao corpo (pinturas, tatuagens e outras praticas) e a fi 

xaç~o de objetos em certas zonas corpora1s. Era atribuído a 

determinados objetos, valores supersticiosos com os qua1s se 

adornavam para obter certos poderes. 

Na antiga Mesopotâmia, os homens prendiam os cabelos 

atras da cabeça em um coque, enquanto que as mulheres usavam 

penteados mais elaborados. Os reis e deuses punham grandes ch~ 

peus, com chifres. Os trajes, de um modo geral, eram excessiva 

mente ornamentados. A corte adotava um traje semelhante aos 

guerreiros 
~ . 

aSS1r10S; e o povo, um capuz frígio e um veu sobre 
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o rosto. ~te há algum tempo atrás, os reis sassânides usavam 

vestes que consistiam em uma evolução dos antigos trajes persas, 

com altas tiaras, cinturões, colares de contas. 

No antigo Egito, durante muitos anos, os homens usa-­

vam um simples saiote branco, sendo que o dos reis era mais co-

lorido. Geralmente, os camponeneses trabalhavam nus ou protegi 

am-se com uma sunga. Depois, os homens passaram a vestir, so--

bre o saiote, um vestido longo de linho pregueado, sob um manto. 

Sõ as classes mais favorecidas calçavam os pes com sandálias ou 

sapatos. A influência política de Roma os fez usar vestidos 

com um dos ombros descoberto. A coroa faraônica nao se alterou 

atraves dos tempos. Os vestidos mais primitivos das mulheres e 

ram justos e afunilados; c usavam perucas. Depois, as mulhe--

res da corte passaram a ostentar suas cabeças raspadas. As ral­

nhas vestiam roupas multicoloridas, enquanto que as outras mu-­

lheres, enfeitavam-se com colares, alfinetes de orelhas, sandá-

lias e, no domínio romano, grandes grinaldas; 

não adornavam a cabeça. 

as rainhas, porem, 

Gregos e romanos possuíam um traje primitivo em comum: 

era simples e volumoso manto, ou uma especie de túnica, ou uma 

camlsa longa, sem mangas. Posteriormente, as conquistas exter-

nas deram margem a variações e preferências individuais. 

nicas dos Senadores tinham uma listra dupla purpurina; 

tra dos cavalheiros era estreita e descia de cada ombro; 

a 

As tú 

lis­

a das 

crianças, pequenos escudos redondos. O manto, vestido sobre a 

túnica, modificou-se no tempo e no espaço. 

consistia em um pala largo e oblongo, que 

O manto dos gregos 

envolvia todo o cor-

po. Os romanos tambem o usavam, alem da toga; mais tarde, uma 
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simples faixa ornamental sobre o ombro. Não havia muita dife--

rença entre os trajes masculinos e femininos; no entanto, os 

homens não se calçavam, enquanto que as mulheres usavam sandã--

lias, leques. e parassGis, al~m de broches, fivelas, cintos etc. 

Na China, todas as classes SOC1a1S usavam os chamados 

pijamas que se dividiam em três esp~cies: os de linho, os acol 

.choados, e os ma1S simples. o "po kua" era a roupa de 

dos homens; e o lung po", a dos imperadores durante as 
. ~ 

cer1mo-

nias. As vestes var1avam, tamb~m, em função das quatro estaçoes 

do ano. Os ma1S abastados vestiam-se com casacões de seda ou 

peles. Nas vestes eram bordados dragões, luas, estrelas, monta 

nhas, aguas, flores etc. E cada um possuía um simbolismo pecu-

liar, geralmente referente a conceitos filosGficos ou insígnias 

religiosas. Os bordados dos mandarins eram de ouro, que tam-

bém usavam uma pena de pavao no chapéu, caso o imperador conse~ 

tisse. O vermelho era o símbolo da felicidade e a cor que ves 

tia as n01vas. 

No antigo Japao, o traje de cerim~nia do re1 e nobres 

era de seda chinesa; e a posição social do imperador era indi-

cada pelo chap~u distintivo, imitado pelos chineses. Para os 

C1V1S, religiosos e policiais havia diferença de cor, padrão, 

comprimento das mangas e estilo do penteado. As mulheres usa--

vam sempre o quimone, em ocaS10es especiais, uma anagua, duas 

ou três peças externas ou casaco de seda entrelada. Os homens 

do campo andavam descalços, e se vestiam com uma jaqueta, cal-

ças de crepe de algodão azulou branco, chapéu de fibras vege-

tais ou de palha. 



66. 

No governo da Coreia, havia um Conselho de Ritos, que 

ditava e regulamentava o código cerimonial das classes mais al-

tas, inclusive seus trajes. Os coreanos vestiam-se diferente-

mente, conforme as classes SOC1a1S e a idade. as jaquetas e 

calças eram usadas por todo o povo. Quanto ma10r o status do 

indivíduo, ma10r o seu numero de peças. 

Pode-se, a partir destas citações, concluir que todas 

as culturas sempre ditaram como seus membros devem se apresen--

tar; alem do fato desta discriminação basear-se em criterios: 

posição, sexo, ocasião e demais categorias e estas constituem 

o lado invariante das variaçoes no tempo e no espaço - a liga--

çao entre significado e significante, e segmentaçao e adequação 

do corpo mediante sistemas. Apesar das diferenças constatadas, 

as igualdades se concentram no fato das ordenações da imagem co~ 

poral pela própria cultura, sendo que nenhuma delas omitiu esta 

designação ou delegou-a livremente aos indivíduos, -a nao ser em 

forma de escolha dentre algumas opções culturalmente estipula--

das e concedidas. 

3. SINTAGMA E PARADIGMA: 

As unidades da Língua dependem de dois de rela 

ções comportadas entre os Signos LinguÍsticos: o sintagma-

tico e o paradigmatico. 

O Sintagma se refere as relações necessarias de um 

s1gno com os termos antecedentes e conseqUentes, com os 

quais contrasta; sao as relações de seqUência material den 
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tro de cadeia falada. Neste encadeamento, os termos fundam en-

tre Sl ligações firmadas sobre o aspecto linear característico 

da Língua, p01S em virtude deste alinhamento, dois elementos nao 

pode ser pronunciados concomitantemente. 

o Paradigma e constituído pelo conjunto de relações 

de semelhança ou diferença que um termo presente estabelece com 

os termos ausentes do Discurso, mas com os qua1s pode ser subs-

tituído. Esta associaçao se processa na memória, fora do Dis-

curso, propiciando agrupamentos de termos que se ligam de 

mas bastante variadas. 

for-

Sendo a Frase uma sequência de slgnos linguísticos 

pode-se dizer que estas palavras rea1s, presentes, em extensao, 

constituem o Sintagma; e o fato de cada uma ser selecionada den 

tre outras possíveis, ausentes, ligadas por associação, 

ca a existência do Paradigma. 

indi-

Há de se exam1nar como esta questao de dualidade Sin­

tagma/paradigma se instaura na imagem corporal, materialmente 

constituída pelos artefatos SOC1a1S. o esquema corporal se co~ 

poe de uma estrutura integrada por vários elementos que intera-

gem e se definem por oposiçao mútua. A percepção do corpo co~ 

responde a uma completa assimilação desses elementos e do inte~ 

ro contexto, no qual eles se inserem, como partes integrantes. 

Assim sendo, todas as partes do corpo se organizam estrutural e 

funcionalmente, para formar o campo perceptivo que organiza a i 

magem corporal. E, se há uma ligação entre as partes corpora1S 

processar-se-a uma conseqUente relação entre os componentes ma-

teriais despojados sobre o corpo, que combinam entre si para 
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fundar a frase que este corpo deve comun1car. Pode-se reconhe--

cer este fato como Sintagmitico, que se instaura na estrutura da 

imagem corporal, articulando-se dentro de dois níveis. 

-O primeiro se refere a preocupaçao observada em cons 

tituir-se a figura do corpo, atraves de uma combinação - em uma 

harmonia esteticamente convencionada pela cultura, em certa ep~ 

ca - entre os objetos adotados em um dado momento, ou seja, o 

fato de vestir um conjunto de calça comprida e camisa, que com 

bine com os sapatos, o chapéu, a bolsa, os accessõrios, a maqu~ 

lagem, o penteado e outros detalhes. Essas escolhas se proce~ 

sam sempre segundo virias critérios, como a cor, o feitio, o 

comprimento, a ocasião e demais condições. Ouve-se, por exem--

pIo, que um vestido habillé não se ajusta a um tênis, mas com u 

ma sandália alta; um short não deve ser usado com um sapato 

tipo Luís XV, mas com calçados de salto baixo; um biquini de 

praia nao comporta uma boina de lã, mas um chapéu de palha, pa-

nami ou certos padrões. Existe um conjunto de regras que con-

vencionam o uso dos objetos no corpo - estabelecido pela Moda 

- e que determinam e configuram o seu aspecto sintagmático. Ou 

seja, as peças não são dispostas aleatoria e indiscriminadamen-

te, hi um elo entre elas, para totalizi-las em um contexto comu 

nicador. 

O segundo nível, aqu1 proposto, pode-se referir ao 

que Roland Barthes (1979) identificou como a sintaxe que une as 

unidades significantes. É efetuada através de uma forma livre, 

consistindo na mera combinação que concatena um determinado nú-

mero de matrizes dentro de uma frase; e uma relação recíproca 

que une o objeto, o suporte e o variante dentro de uma combina-
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toria infinita, permanecendo, no entanto, finita e estavelmente 

o Sintagma. No enunciado "blusa de seda listrada branca e pre-

ta com botões de vidro transparente", existem matrizes que se 

unem para formar outro objeto; mas as relações sintagmáticas en 

tre estes termos permanece. 

Barthes (1979, p. 167), sumar~za: 

"ao nZve.l do tJtaço, a Jte.lação -6-i.ntagmá.t-i.c.a c.omun-i.c.a 
c.om dado-6 -6oc.~a-i.-6 e. têc.n-i.c.o-6; ê o lugaJt do -6-i.-6te.ma 
ge.Jtal da Moda pOJt onde. o mundo pe.ne.tJta no -6e.nt-i.do, 
poJtque. ê o Jte.al que., atJtavê-6 do tJtaço, d-i.ta a-6 P0-6-
-6-i.b-i.l-i.dade.-6 de. o -6e.nt-i.do apaJte.c.e.Jt. A Jte.lação -6-i.-6te. 
má.t-i.c.a, no que. paJte.c.e., Jte.me.te. (a-i.nda que. a d-i.-6c.u-6~ 
-6ão -6obJte. o b-i.naJt-i.-6mo pe.Jtmane.c.e. a-i.nda abe.JttaJ a uma 
me.móJt-i.a, ou talve.z a uma antJtopolog-i.a; a Jte.lação 
-6-i.ntagmá.t-i.c.a, pOJt -6ua ve.z, Jte.me.te. -6e.guJtame.nte. a uma 
PJtá.x.-i.-6, vale. d-i.ze.Jt, -6ua -i.mpoJttânc.-i.a". 

Quando aqui se menc~onou sobre a possibilidade das v~ 

. -
r~açoes dirigidas a um determinado objeto, cuja Sintaxe e cons-

tante, referiu-se à questao paradigmática, que completa a duali 

dade linguística, opondo-se ao Sintagma. Cada termo que e esco 

lhido para formar a apresentação corporal, corresponde à sele-

ção realizada dentre outros significantes, que poderiam consti-

tuí-la, tambcm. 

No prlmC1TO nível, anteriormente discriminado, a exis 

tência do Paradigma ê evidenciada ao constatar-se que há vários 

feitios, cores e padrões de calçados, sa~as, blusas, calças, ve~ 

tidos, casacos, chapéus, penteados, maquilagem e demais práti-

cas e objetos corporais dentre os quais são retirados determina 

dos objetos para formar o traje do indivíduo. Há sempre um co~ 

junto de possibilidades do qual sao extraídas as peças momenta-
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neamente assumidas. 

No segundo nível, de forma semelhante, depara-se com 

a questao paradigmática ao admitir as possíveis variações sobre 

uma peça, como o exemplo anterior da "blusa de seda listrada pr~ 

ta e branca com botões de vidro transparente". Esta poderia ser 

de algodão, de lã ou de Tergal; verde, azul, bege, lilás ou a-

mareIa; de bolinhas, quadriculada, lisa ou estampada; com bo 

tões de massa, marfim, plástico, metal ou de osso, e, ainda, com 

outros detalhes. 

A Moda, de uma mane~ra geral, irá ditar que Paradigma 

vestimentário há de se adotar por uma temporada, obedecendo a de 

terminações sintagmáticas, que permanecem ao longo do tempo. A­

pesar do fato de que a Moda possa determinar alterações na com-

binação entre os elementos - no plano sintagmático - a pr~or~, 

já existiria alguma forma de elo entre estes elementos, que es-

tao sempre ligados, por qual relação for. Mesmo que a bermuda 

passe a ser adotada como um Luiz XV, alternando a regra de com-

binação, ambos continuam sendo ligados um ao outro. E o fato 

destes elementos comportarem entre s~, sempre alguma forma de 

relação, ê que indica a presença e o efeito do Sintagma. 

Há de se observar, ainda, que a var~açao paradigmáti­

ca pode elevar a uma transformação semântica (termo referente a 

Semântica: estudo do sentido das formas linguIsticas, focali--

zando-se as suas significações externas, de um modo geral), já 

que os conteúdos aí entram em jogo. A alteração de um elemento 

da frase pode mudar o sentido de todo o contexto. Fato este pr~ 

vindo de uma das propriedades características do conceito estru 
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turalista ?e "estrutura", segundo o qual, a alteração de um ele 

mento, modifica a totalidade. 

Ha algum tempo atras, por exemplo, a Igreja Católica 

Apostólica Romana, no Brasil, exigia que as pessoas do sexo fe-

minino usassem um veu para tornar a Comunhão, na missa. O veu das 

solteiras era branco; e o das casadas e viúvas, era preto. Am 

bos possuíam semelhantes características em dimensões, artigo 

etc. porem as cores (preto e branco) representavam e dico~miza 

vam as circunstâncias de impureza e pureza, respectivamente. A 

relação entre ambos os termos manifesta um aspectos da Sintaxe 

(estudo da disposição dos vocabulos na proposição, em suas rela 

-çoes; da ligação entre as frases e da construção gramatical) da 

organização social. A cultura separa e discrimina certas situa 

ções, eventos e fenômenos, atribuindo-lhes significações, clas-

sificações e policotomias. Estes processos de ordenação do Uni 

verso são oriundos de natureza do espírito, determinantes da es 

trutura manifestada nos varios níveis do sistema social. E a 

roupagem pode ser considerada um destes 
... . 

n1ve1S em que a ativida 

de estruturante se torne presente, cujos efeitos a revelam. 

A divisão da Moda por estaçoes do ano tambem revelam 

esta tendência de segmentação do tempo, presente no corpo. Den-

tro de um plano pratico ou teórico, nao haveria justificativa p~ 

ra o vestuario do verão ser distinto do da primavera, outono ou 

inverno - a nao ser o ajuste ã temperatura-ambiente a corporal. 

As justificativas, entao, estarao no nível simbólico; as rou-

pas comun1cam, por um processo semelhante ao mimetismo (fenôme 

no pelo qual um ser V1VO assume caracteres dos objetos em cUJo 

meio vive), um tipo de indivíduo integrado no caso, fisica-
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mente - ao seu sistema, periodicamente reorganizado por influê~ 

c1as sa~onais, ou outras que se pretende averigUar e relacionar. 

4. METAFORA E METONIMIA E CONOTAÇAO E DENOTAÇAO: 

Certos objetos ou qualidades dos objetos podem tornar-

se substitutos simbólicos de determinados conteúdos. Seja p~ 

lo processo metafórico ou pelo processo metonímico. 

S e g u n d o C â m a r a J r. (1 9 7 7, p. 1 6 6 ), Me t á f o r a c o n s i s t e na 

"tJtan.66e.Jtênc.ia de. um te.Jtmo paJta um âmbito que. não ê o 
.6e.u, .6e.m 6undame.ntaJt-.6e. e.m uma Jte.fação obje.tiva e.ntJte. 
a Signi6ic.ação pJtôpJtia e. a 6iguJtada, poJtêm, e.m uma Jte. 
fação toda .6ubje.tiva, c.Jtiada no tJtabafho me.ntaf de. a~ 
pJte.e.n.6ão" . 

Ela tem um papel expreSS1VO de evidenciar aspectos que, por 

si só, o termo nao consegue transmitir. 

Para Roland Barthes (1979), a função da Metáfora nas 

vestimentas e converter uma unidade semântica comum em uma 

eventualidade simuladamente original. Essas associações se 

fazem, por exemplo, nos jornais de Moda, ao declararem que, 

para o inverno, as roupas deverão ser em tons pastéis; na 

pr1mavera, estampados etc. Existe entre estes termos um 

sentido de Conotação, uma determinada maneira tácita de su-

gestao, que reflete uma percepção do mundo ou uma ideologia. 

A Conotação alude ou implica em mensagens que, não visíveis 

literalmente de imediato, e podendo ser decorativo, metafó-

rica ou pejorativa, transmite, no quotidiano, cargas afeti-
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vas ou intelectuais, conscientes ou inconscientes, que muito ~n 

terferem no relacionamento social. 

Essa substituição simbólica pode ser ainda, atraves do 

processo metonímico, que consiste na prolongação do espaço de 

significação de um termo, fundada em uma relação objetiva entre 

a própria significação e a figurada. Essas relações podem se 

referir ã parte e ao todo; um produto e sua materia-prima; um 

ser e seu princípio ativo; o agente e suas resultantes; um ser 

e ·seus aspectos físicos ou outras modalidades de relação. A Me-

tonímia e um mecanismo sincronico que leva a um aumento das si-

tuaçoes em que um termo e aplicado, fora o seu uso semântico 0-

riginal. 

Pode-se exemplificar o processo metonímico dentro dos 

códigos vestimpnt~rios, a partir de frases como: "Um cocar re-

presenta um Paje". "Uma grinalda representa uma noiva". "Uma 

gravata representa um homem". "Uma coroa representa um monarca", 

e demais ditados que ligam uma peça indumentária a uma forma de 

existência. 

Estes uniformes estao, por hábito, associados a deter 

minados status, 
. - . . 

pos~çoes soc~a~s, circunstâncias, estados afeti 

vos ou outras condições de tal forma que, eles sozinhos, tornam-

se capazes de substituir e representar os respectivos termos 

ass~m, os objetos passam a simbolizar e a aludir a situações es 

pecíficas, sendo que a evidência dos primeiros (os objetos mate 

riais) dispensam a manifestação e explicitação dos outros (os 

usuários, suas posições e demais caracteres). 

As ligações ac~ma se efetuam dentro de um processo de 
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Denotaçao, R.ue corresponde, segundo Câmara Jr. (1977, p. 92), a 

uma 

"/te.p/te..óe.n.tação comp/te.e.n..óiva e.m 6ace. do mun.do e.x.te./tio/t 
e. do mun.do .6ubje.tivo in.te./tio/t", 

em um contínuo significativo, refletindo um determinado saber 

acerca do assunto discutido. 

Pode-se dizer, entao, que o preto denota o luto, por-

que existe uma correspondência entre ambos na realidade objeti-

va. Mas por outro lado, o preto conota o luto, pois esta liga-

çao depende, tambem, de convenções sociais, de determinantes cul 

turais. Assim, conotação e denotação se pactuam a fim de forne 

cer um sentido total aos termos ou expressoes, podendo ate esta 

belecer alterações de natureza semântica. A Denotação e, pois, 

a linguagem de base ou linguagem pr~me~ra; e a Conotação, a 

linguagem "decorativa" ou linguagem segunda. 

5. SINCRONIA E DIACRONIA: 

Esta dualidade ê composta por elementos nao correla--

tos, po~s a relaçaõ entre eles não ê simetrica, já que a 

sincronia e prioritária. A realização do estudo sincrônico 

dispensa o diacrônico; porem este, que e considerado como 

a conversa0 de um estado da Língua para outro, inclui o sin 

cron~co. 

A Sincronia se refere ao e~xo das simultaneidades. Es 
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ta análise, que pode ser diacrônica, realiza-se sobre as rela--

ções que existem entre os elementos, excluindo-se o fator tempo, 

e o seu sentido histórico. Estas exclusões não implicam na ne-

gaçao de suas veracidades ou de suas importâncias no estudo da 

Língua; mostram, no entanto, que a análise sincrônica pode se 

efetuar sem a verificação dos estados anteriores e posteriores 

da Língua. A sincronia e a regra da convivencia dos termos, en 

tre os qua1s existe urna determinação mútua; e o estudo do pró-

prio sistema nas relações que o compõem. 

A diacronia se refere ao e1XO das sucessividades, onde 

se analisa as transformações sucessivas entre os fenômenos (ou 

termos) ao longo da História; corresponde ao estudo evolutivo 

do sistema. O objeto de estudo é a ligação do fenômeno com pr~ 

cedentes e conseqUentes. 

o Estruturalismo, de um modo geral, e Saussure, em es-

pecial, concede primazia ao estado sincronico, atenuando a 1m--

portância da historicidade, pois a estrutura primeiramente a 

ser atingida é a . -. S1ncrOn1ca. As variaçoes linguísticas são pr~ 

duzidas no nível do Falar concreto, em um ou ma1S elementos for 

madores do sistema, em um estado contemporâneo da Língua. Os li 

mites dessas variações sao determinadas por leis de equilíbrio 

do sistema que incidem sobre os termos, e a cada instante histó 

r1co, subordinam-se ã sincronia. Sendo a Língua, este sistema 

de diferenças e oposições, todas as significações são relativas 

urnas as outras, interdependentemente. 

A prioridade atribuída ã sincronia pelos estruturali~ 

tas deve-se ã relativa autonomia das leis de equilíbrio em rela-
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-çao as de desenvolvimento; a intenção de restringir-se o estu 

do linguIstico aos caracteres internos e permanentes do siste-

ma; e, também, ao carater arbitrario do signo linguístico que, 

segundo Saussure, sendo convencional, nao possui relação neces-

saria com a sua significação, embora haja autores que discordem 

deste ponto, como o ja citado Benveniste. 

Ao transpor estes postulados para a problematica da 1 

magem corporal instituída pela Moda, verifica-sé semelhantes co 

locações tocantes ã dualidade Sincronia/Diacronia. 

Observou-se que a apresentaçao do corpo, culturaliza-

da, varia ao longo do tempo (o vestuario do seculo XIX foi dis-

tinto do da era antiga; o dos anos 60 não coincidiu com o dos 

anos 50) e no espaço (apesar da publicidade mundial dos jor-

nais de Moda de Paris e Roma, e1XOS lançadores, o brasileiro ves 

te-se diferentemente da européia e da oriental). O estudo com-

parativo dessas constataçoes consistiria em uma analise diacrô-

nica, que tentaria verificar que leis transformadoras determina 

ram cada momento, provocando a passagem de uma configuração pa-

ra outra. 

Rolanc1 Barthes (1979), analisando a Diacronia da Moda, 

aponta suas variações como regulares, atendo-se a um período lo~ 

go; e como regulares, caso se restrinja aos anos em que se V1-

ve hoje. E, ainda, com dois tipos de durações: uma histórica 

e um memoravel. 

Kroeber, citado por Barthes (1979), estudou o primei 

ro tipo, selecionando traços dos desenhos do vestuario feminino 

e mensurando suas alternâncias durante um período longo de tem-
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po, sem considerar, no entanto, o sistema linguístico. Ele con-

cluiu que a História não interfere diretamente sobre a Moda, ex 

ceto nos casos de modificações históricas bem profundas, acele 

rando as variações no vestuario. A constatação de que a Histó-

ria nao explica os feitios, comprova a tese da arbitrariedade 

dos signos transporta para o campo da Moda. Isto é, o signifi-

cante vestimentario nada possui, em suas características de for 

ma, cor, dimensões, que evoque o valor ou o conteúdo histórico 

de seu significado. 

Kroeber ainda verificou um ritmo regular nas var~a--

-çoes da Moda, que também obedece a uma ordem interna racional 

como, por exemplo, a correlação constante, por ele encontrada, 

entre a largura do quadril e a do busto nos modelos. A Histó--

ria não atua de modo analógico sobre os traços da Moda; inter-

fere, porem, no ritmo desses traços, para altera-lo ou reordena-

lo. As mudanças da Moda em si permanecem externas à História, e-

las sao alternativas determinadas por um sistema interno e autô 

nomo. Este carater da Moda reflete certas leis estruturais que 

a regem, ou melhor, o fato de que, não obstante a interação dos 

elementos da estrutura, preservam-se as leis próprias de cada um 

deles, que conservam as suas relativas autonomias internas. 

A alteração no ritmo da Moda podera refletir a confi-

guraçao de uma nova sociedade, fixada pelos seus processos eco-

nomicos e aparelhos ideológicos. Por exemplo, ã medida em que 

uma naçao passa a sofrer influências políticas e econômicas de 

uma outra, podera importar alguns de seus habitos, talvez até 

. .-
por uma ~mpos~çao sutil de interesse da segunda. o vestuario 

concerne-se a um destes habitos cujos modelos sao copiados to-
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tal ou parcialmente, ou entao, em algum aspecto do objeto, corno 

por exemplo, ad tar um feitio estrangeiro confecionado em teci-

dos habituais ou outras medidas adaptativas. Isto ocorreu en-

tre o Japão e os Estados Unidos da América do Norte, a partir 

da segunda guerra mundial, momento de fortes interferências po-

líticas. o povo japonês, que sempre manteve invicta a sua cu 1-

tura, em diversas dimensões, passou a vestir o jeans, cantar 

Rock, dançar Twist, mascar chicletes e adotar outros habitos do 

povo norte-americano. 

As influências políticas, tendo incidindo sobre o sis 

terna social - cujas características antes existentes e o proce~ 

so de acoplamento dos dois povos constituem-se um objeto de es­

tudo da História - provocou alterações em determinados habitos 

pois os elementos desta estrutura, estando relacionados e inte­

rados uns com os outros, reformularam-se a fim de preservar es­

sas relações. 

A Moda, analisada em sua sincronia, concerne-se ao ron 

junto de traços selecionados, em um dado período. A cada var~a 

çao, pequena ou grande, aparece urna nova estruturaçao; isto e, 

a cada transformação diacronicamente efetuada, configura-se urna 

nova sincronia, urna nova disposição de elementos organizados,u­

ma nova reunião de formas, padrões, cores e dimensões, que pas­

sam a comandar os corpos dos indivíduos em sua apresentaçao ma­

terialmente prescrita pela cultura. 

A Moda de urna estaçao climatica de um ano, constitui 

um exemplo de sincronia. Dita-se urna série de elementos vesti-

mentarios que mantém relação entre s~, possibilitando urna ado--
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çao simultânea com harmonia, ass~m como e prescrito uma espe--

cie de enxoval para o indivíduo, oferecendo-lhe opções segundo 

suas necessidades e conveniências. A escolha sincrônica se pr~ 

cessa sobre um repertório de possibilidades em uma combinatória 

simultaneamente instituída. 

Estas combinações e variaçoes no vestuário se manifes 

tam no plano concreto, constituindo sempre numa organizaçao atu 

alizada -e a qual se tem acesso, teoricamente. Por isso, aqu~ 

se pretende que o estudo da Moda seja dentro de uma perspectiva 

sincrônica, minimizando-se a importância das leis que regem a 

passagem de um estado de Moda para outro. E enfatizado, -porem, 

as relações que são comportadas entre seus elementos, que refe-

rem-se aos eixos antropológicos, psicológicos e soc~a~s. Ou se 

ja, este esboço de análise tenciona elaborar um modelo de com-

preensao da linguagem não-verbal firmada pela imagem corporal 

instituída pela Moda; apresenta uma luz teórica que trilhe a 

leitura dos conteúdos comunicados pelo corpo, estabelecidos pe-

las determinações psicossociais, ass~m como a dissecação das m~ 

tivações psicológicas responsáveis pelo uso - convencional - das 

vestimentas. 

Atraves da observação empírica; entrevistas com pes-

soas ligadas ou não ã Moda, de classes sócio-economicas, idades 

e profissões diversificadas; consultas bibliográficas e arti--

gos de revistas e jornais, foi captado um delimitado numero de 

categorias invariantes, compostas por eixos bipolares, que v~-

sam o cumprimento das funções imanentes da estruturalidade da 

Moda. Essas dualidades serao discutidas no capítulo seguinte. 
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CAPITULO IV 

AS CATEGORIAS INVARIANTES PSICOSSOCIAIS DA IMAGEM CORPORAL 

1. IDENTIDADE E DIFERENCIAÇAO: 

o primeiro eixo das categorias invariantes da Moda e 

constituído pela identidade que a roupagem confere aos indi 

víduos, tendo como polo oposto, a diferença e a diferencia-

-çao. Pode-se declarar que ambos interagem, concomitante-

mente, em processo dialetico, pois a partir do momento em 

que o indivíduo se reveste daquilo que indica o que ele e· , 

fica incluído no seu ser, também aquilo que ele nao e, ou 

melhor, exclui as outras possibilidades de ser. 

Convem, primeiramente, examinar alguns conceitos e de 

finições de "identidade", "diferença" e correlatos, dentro 

das propostas de alguns autores, aplicando-os, posteriormen-

te, à problemática da imagem corporal construída pela Moda. 

o Dicionário Escolar de Língua Portuguesa define o 

termo identidade como 

"a qualidade de J.:J el!.. idêntico"; idêvttico, como" pel!..-
6eitamente igual, J.:Jemelhante., análogo, conJ.:JubJ.:Jtancia­
do"; identi6ic.ação, c.omo "de.tel!..minação da ide.ntidade.; 
conhe.cimento de uma coiJ.:Ja ou um indivIduo como OJ.:J pI!..O 
pl!..ioJ.:J"; -

e, identificar, como 

"to I!..nal!.. -t,dêntic.o; e.J.:J tab e_lec.el!.. a ide,ntidade; 6 az e.1!.. de. 
duaJ.:J ou maiJ.:J c.o.{J.:,aJ.:" uma J.:JO; tornai!.. o c.anáte.l!.. de. uma coiJ.:Ja, co~ 
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6und~~ o qu~ ~ ~~U ~om o alh~~o; ~omp~n~t~a~-~~ do 
~u~ out~~m ~~nt~ ou p~n~a; ~on6o~ma~-~~. 

Buarque de Holanda (1975), define estes termos de for 

ma coincidente, incluindo no conceito de identidade: 

"~onjunto d~ ~a~a~t~~~~ p~5p~~o~ ~ ~x~lu~~vo~ d~ uma 
p~~~oa (nom~, ~~tado ~~v~l, ~~xo ~t~.); ~~~onh~~~m~n 
to d~ que um ~nd~vZduo mo~to ou v~vo ~ o p~5p~~o". 

Comumente, equ~para-se identidade à mesmidade, cUJO 

sentido esta relacionado com a continuidade do carater pessoal 

ao longo do tempo; com o sentimento de ser o mesmo, desde a 

infância ate a velhice; e, tambem, com o fato do indivíduo des 

cobrir-se como elemento de uma estrutura ma~s ampla, inserido em 

contexto histórico e social. 

A cultura a que pertence o indivíduo, nele penetra des-

de o nascimento e em todas as fases de sua vida, contribuindo 

fortemente para a formação da identidade individual. Ate o pe~ 

sarnento e a cognição movem-se dentro de determinadas pautas cu! 

turais, mesmo que sejam particulares e desviantes da media geral. 

Apesar de defrontar-se, na sociedade contempQrênea,com 

uma coleção de concepç~es de mundo, de metodos in~rpretativos, 

de conceituaç~es de valor, de ideologias soc~a~s, o indivíduo, 

ainda ass~m, nao possui uma completa liberdade de opçao, ja que 

as escolhas sempre se efetuam dentro de um leque de alternati-

vas estabelecidas pelo seu percurso histórico, social e afetivo. 

o proprio processo de socialização primaria ja direciona o in-

divíduo, impondo-lhe certos obstaculos contra o livre auto-de--
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terminismo. Assim, a liberJade consistira em transitar dentro 

das possibilidades oferecidas e espacializadas pela estrutura s~ 

cial, que se referem às 
... . 

opçoes poss~ve~s concedidas e assumidas 

pelo indivíduo, o qual se acostuma a existir em um un~verso em 

que a organização social, as ideologias sociais e a imagem pes-

soaI estão incorporados, combinados e miscigenados; de forma 

que fica inviavel a percepção consciente da oposição entre a i-

dentidade pessoal e sociedade. 

Assim, o conceito de identidade comportaria duas ver-

tentes: estando no limite entre a psicologia individual e a 

cultura, na fronteira que separa a mais íntima biografia do in-

divíduo. 

Grinber e Grinberg (1976), consideram a aquisição do 

sentimento de identidade corno a resultante do produto de um pr~ 

cesso de interre1ação contínua entre três vínculos através dos 

qua~s o indivíduo estabelece o seu contato com o mundo. Eles 

-S30: o espacial, o temporal e o social. E s s e s p o n tos s e r vem co 

mo referencias para que o indivíduo mantenha a sua mesmidade, a 

pesar das transformações internas e externas na organização de 

seu mundo. 

Erving Goffman (1975), emprega o termo "representação" 

para se referir a toda atividade desempenhada por um indivíduo 

dentro de um período caracterizado por sua presença diante de 

um ou mais observadores, sobre os quais exerce alguma inf1uên--

cia. Ele denomina "fachada" a parte da execuçao do indivíduo 

que se move de modo regular, geral e estavel, com o objetivo de 

esclarecer as suas circunstâncias e suas posições frente os 
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observador,es; constituindu, ass~m, a material de expressa0 ba-

seado em um modelo, que o indivíduo utiliza, de forma consc~en 

te ou inconsciente. A fachada pessoal e constituída por carac-

teres do indivíduo, como aqueles que são insígnias da função ou 

categoria, vestuario, sexo, idade, aspectos raciais, altura e a 

parência, atitudes, padrões de linguagem, expressoes faciais,ge~ 

tos corpora~s e demais aspectos pessoais. Alguns desses códi--

gos são imutáveis, e outros, passageiros. 

Goffman (1975), ainda divide a fachada pessoal em ap~ 

rência e maneira. A aparência - aqui enfatizado - consiste no 

conjunto de estímulos que agem em um dado instante para info~ 

mar sobre o status e o papel social do indivíduo, ass~m como a 

atividade desempenhada e o estado emocional. A "maneira" é o 

conjunto de estímulos emergentes que revelam sobre a atitude que 

o indivíduo intenciona tomar no momento seguinte. Goffman par~ 

ce ater-se ao sentido manifesto do termo identidade, abordando 

os papéis que o indivíduo assume na constante interação com o 

meio social, que exprimem as suas identidades momentâneas; om1-

tindo, porem, o caráter de mesmidade que possa concatenar estes 

diferentes papéis. 

Maisonneuve (1977) aponta dois aspectos na definição 

de papel ao nível do senso comum. o primeiro é, por ele, cha-

mado de funcional e pragmático, que se liga a uma determinada 

circunstância ou papel social, sujeito a normas e habitos. O se 

gundo se refere ao aspecto . . - . 
~mag~nar~o, teatral; o papel assumi-

do podera ser uma mascara, uma forma de disfarçar a personalida-

de ou de identificar-se a uma figura idealizada, imitando-a. 
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Maisonneuve aindél classifica o "papel" dentro de ou-

tro sistema, dividindo-o em três categorias. o primeiro se en-

c o n t r a a n í v e I i n s t i t u c i o n a I, a s s i n a I a d o p o r p r e c e i tos e p e I ali . 

gaçao com uma organizaçao de papeis sociais. o segundo, a 
., 

n1.-

vel individual, firmado pela personalidade do indivíduo e sua 

intenção expressiva. E o terceiro, a nível interacional, que 

tem a função de complementar os papeis de caráter mútuo. 

Assim, a personalidade, para Maisonneuve, se express~ 

r1.a atraves de uma diversidade de papeis fracionados, porem or-

ganizados concretamente. No entanto, ele pondera que os senti-

mentos de identidade não se restringem ao conceito de papel; 

correspondem à vivência existencial, a um ser presente no un1.-

verso, em cuja privação, o papel nao ser1.a suficientemente sig-

nificativo; sem que, todavia, Maisonneuve recorra a filosofias 

transcendentais para explicar o fenômeno. 

Ao analisar a relação entre a identidade individual e 

as instituições, Jose Bleger (1977) observa que cada institui-

çao passa a constituir uma parte da personalidade do indivíduo. 

A identidade seria - no todo ou em parte - grupal ou instituci 

onal. Assim, ao menos um lado da identidade se estabeleceria 

pelos grupos, instituições, ideologias, partidos, . -organ1.zaçoes 

e os demais sistemas SOC1.a1.S, aos qua1.S o indivíduo pertencesse. 

Fenichel (1966), atribui às estruturas individuais, institucio-

nalmente construídas, a manutenção dessas próprias instituições; 

e conclui que as instituições fixam, em proporçoes mutáveis, as 

fronterias do esquema corporal e da identidade pessoal. 

Hochmann (1971), acentua a importância das relações 1.n-
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terpessoais no processo da formação da identidade; a qual se 

estrutura a partir da interveniência do fator social e das 1ns-

tituições, representados pelo "outro" - o terceiro elemento da-

que las relações. 

R. D. Laing (1976) também enfatiza a presença do ou 

tro como indispensável para a construção da identidade que se 

efetiva através das relações interpessoais. Estas relações vao 

definir a identidade que se estabelece como complementar a 

papeis culturalmente condicionados. Laing, todavia, ressalta o 

sentimento de mesmidade como condição para a auto-identificação 

ao longo do tempo e do espaço. 

Berger e Luckmann (1978) apresentam o conceito de 1--

dentidade como resultado da interação dialética entre o indiví-

duo e a sociedade. Os processos SOC1a1S estabelecidos pela o~ 

dem da estrutura social produzem a identidade, podendo pre--

servá-Ia ou alterá-la. Por outro lado, a identidade que resul-

ta da concatenação entre o organismo, a consciência individual 

e a estrutura social, reage sobre esta última, conservando-a ou 

transformando-a. 

Para estes autores, as estruturas SOC1a1S e históri--

cas produzem espécies de identidades que podem ser empiricamen-

te observadas -sem a preocupaçao de formular ou verificar veraci 

dade teórica. Como e o caso das identidades oriundas da natura 

lidade do indivíduo, de seu status, sua profissão e demais pec~ 

liaridades. 

A formação da identidade se inicia desde a socializa-

çao primária, quando começam os processos de interiorização dos 
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conteúdos provindos da sociedade por parte do indivíduo. A cr1-

ança absorve e internaliza as condutas das outras pessoas que 

lhe são significativas ou próximas, apropriando-se delas e enca 

rando certas convenç~es culturais e sociais, Como algo intrínse 

co ã realidade e natural, paralelamente ã aquisição da Lingua--

gemo Ela interioriza o mundo que a cerca com o único possível, 

real e existente, e nao como uma possibilidade dentre oU!::J:'as; 

percebendo as eventualidades deste universo como necessárias e 

inevitáveis. Ao tomar . - . C1enC1a, a sociedade se prevalece deste 

evento e tenta iludir o indivíduo, fazendo emergir como uma ne-

cessidade o que, na realidade, se trata de um fascículo de con-

tingências. 

A 1magem corporal - que ê componente axial da identi-

dade pessoal - se firma continuadamente, a partir das relaç~es 

interpessoais da criança durante a socialização. A imagem que 

ela percebe e aquela que lhe é apresentada através dos canais 

sensoriais. No entanto, . -esta percepçao Ja é repleta de inter-

-vençoes e sentidos culturais. A criança já conhece o seu pro--

prio corpo modificado, socializado, vestido, suportando s1gnos; 

e em função do modo como os outros o vêem e a partir da . -V1 ven--

cia dela com os corpos das outras pessoas. Ao constatar uma 

gravidez, a primeira providência da sociedade ocidental e for--

mar o enxoval para o bebê. . -Estas roupas Ja começam a traçar,pa~ 

cialmente, o espaço da nova criatura, mesmo antes de seu aparec~ 

mento concreto. 

E muito cedo, a criança conhece o seu corpo recoberto 

por roupas. Este fato vai influenciar fortemente sobre a sua au 

to-identificação, em cujo processo formador participa a imagem 
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corporal, percebida pelo próprio indivíduo; fundada na dialeti 

ca entre a sua vivência interna e a constataçao dos aparatos sus 

tidos pela sociedade em direção ao seu corpo. Os mecanismos de 

julgamento e de aval iação, daí decorrentes, tendem a se genera-

lizar, impelindo o indivíduo a apreciar e classificar também 

seus circundantes de acordo com as respectivas apresentaçoes cor 

porais, já que a sua identidade pessoal e, em grande parte, fir 

mada pela percepção do corpo próprio, fatalmente socializado e 

vestido. 

Argyle (1976), -ao discutir sobre a linguagem nao-ver-

bal que complementa a linguagem verbal, aponta a apresentaçao 

física - empr~endida pelos gestos e vestuário - como um forte 

fator de influência interpessoal; as roupas, o porte, o rosto 

são componentes de atratividade e julgamento pessoais. Princi--

palmente em culturas mais frias e civilizadas, o corpo e bastan 

te coberto por roupas, e, sendo a elas que se tem acesso, serV1 

rão de elementos para a avaliação dos indivíduos. 

O Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (1965), de-

fine o termo diferença como 

"a-f-tefl..açâo, de-6c..on6ofl..midade, divefl..gê.nc..ia, divefl..-6idade" 

diferençar ou diferenciar como 

" di-6 tinguiJl. , di-6c..fl..iminafl.., divefl..-6i6ic..afl..", di6efl..enc..ia­
ção c..omo "ato ou e6eito de di6efl..enc..iafl.."; e di6efl..ente 
c..omo "de.6-6eme-f-hante, divefl...6o, di-6tinto, de.6igua-f-". 

Buarque de Holanda (1975), define o termo diferença co 
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"qual.idad~ de d.in~Jt~nt~; 6aZta de. .6e.me.lhança ou ...i.gual 
dade.; deó.6eme.lhança; dlóóimll...i.tude.; alte.Jtaçao, mod...i.~ 
6l c.ação;, dlv"-Jt.6~dade.~ ~-,üpaJtldade.; . vaJtle.dade.; de..6-­
'.:'onnoJtm-<.dade.; d-<.ve.Jtge.nc.-<.a, de.óaJtmon-<.a; tJtanótoJtno; 
dl.jtlnção, de.ópJtopoJtçao; rll'_ólgualdade." . 

diferenle, como 

"que nao ê. .igual, que. não 
ge.; dlve.Jtgente, dlve.Jtóo, 
aLte.Jtado, modlôlc.ado". 

c.olnc....i.de., 
d e.ó 19 ua.l; 

que. dl6eJte, dlveJt 
nao óe.me.lhante. T 

noçio de diferenciaçio ~ aqui entendida como compl~ 

mentar i de identidade, como sua conseqUincia. Está ligado ao 

sentido relativo da palavra identidade, pois contem esta um ca-

rãter l';lrtl,'lllar, imanente de um sistema interno na dialética en 

trc o in~ivrd~o c sociedade. A d i f e r e n c i ;\ ç ã o é d e I i m i t a d a com 

referência a UlTi cri terio, a um sistema externo ao indivíduo, quem 

30 ser confrontado com us demais, recehe e assume 
~ . 

uma essenc~a, 

cujo valor r;ig·,oficati'lo advem do fato deste indivíduo habitar 

em U~ sistema de oposiç~es, onde os elementos significam porque 

ontrastam uns com os outros. o próprio processo d0 identidade 

j& comporta em Sl o mecanismo de diferenciaçio; po~s por ser 

separado, dif~enle e ~nico, e que o individuo consiste em ser 

idintico somente a si mesmo, e nao coincidente com os demais. 

Em recente artigo publicado por um jornal niteroiense, 

.int:i.tulaào liA Nada dos ()bjetos pen:;onalizados", foi discutido 

,lrob';.;mãtica dd jdcntidade que ~;e dissolve atraves da massifi 

caç~o dos artefatos de usu pessoal. Argumenta-sL que, com o ad 
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vento da industrialização, a produção - . em ser1e foi fortemente im 

pelida e a massificação de diversos artigos foi rareando a or1-

ginalidade e a expressão criadora individual. Assim, este arti 

go justifica o aparecimento e a urgência dos objetos personali-

zados, em função da busca de identidade em um sistema onde a 

tecnologia e o consum1smo ocultam as diferenças individuais, re 

veladoras da unicidade de cada um. 

Os processos de identificação e de diferenciação sao 

semanticamente preenchidos por categorias que, em certas cultu-

ras e na sociedade em que V1ve o pesquisador, particularmente 

classificam os indivíduos, cujas vestimentas permitem - parcial 

ou totalmente - reconhecer suas pOS1çoes, intenções ou aspira--

çoes perante estas ordenações. Pretende-se aqui levantar algu-

mas destas categorias, analisando-as, que sao: o status, POS1-

çao social, papel; a faixa etária; -a ocupaçao, atividade e 

circunstância; o sexo, as características indivividuais, cu-

jas descrições se seguem. 

l.l - Status, Posição Social e Papel 

Os conceitos de status, papel e posiçao social devem ser 

compreendidos dentro do sistema social - que e um sistema de 

interrelação de uma global idade de pessoas - pois estes sã ad--

qU1rem sentido quando inseridos em um campo que possibilite com 

parar e confrontar os indivíduos. 

Cada indivíduo ocupara um espaço, um lugar neste siste-
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ma, um conjunto de atribuições, inserçoes, alcances e limites 

ou seja, uma pos~çao social, que acarreta no desempenho de um 

papel. Em Cardoso e Yanni (1975), papel e definido como um am-

bito ordenado da orientação de um ator que forma e fixa a sua 

interação com o meio, incluindo uma série de expectativas com--

-plementares, tocantes as suas açoes e a dos seus interagentes. 

Existindo diferentes pos~çoes -. e pape~s dentro de um sistema so 

cial, eles não serão igualmente valorizados pelos elementos, aI 

guns são mais admirados, desfrutam de maior reverencia e pr~v~-

legios. Processa-se, assim uma hierarquia valorativa de posi--

ções, cujos pontos erão denominados de status, que são fortes de 

terminantes do comportamento das pessoas. 

o corpo configurado pelos - . 
var~os envoltõrios pode co-

mun~car sobre o espaço ocupado pelo indivíduo dentro da socieda 

de. o ditado popular: "A roupa f az o homem" reflete esta pr~ 

pos~çao, reforçando o caráter transformador e orientador do lu-

gar concedido ao indivíduo atraves da imagem que ele apresenta. 

Assim, corno um operário poderá passar por executivo, caso se 

vista corno este. 

Em sociedades capitalistas, o status e valqrização so 

cial, cujos demonstrativos poderão situar-se no corpo!, -sao, em 

grande escala, obtidos proporcionalmente ao poder aquisitivo. I~ 

to favorece às classes mais abastadas, cujos componentes possuem 

condições maiores de adquirir as novidades emergentes a cada mo 

menta no mercado da Moda, descartando-as e renovando-as constan 

temente; assim corno de obter objetos de preços bastante eleva-

dos, corno jõias, casacos de peles etc. que possuem vida ma~s 

duradoura, material e socialmente. 
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o incessante movimento de reposição da Moda vem a a-

tender algumas das metas dessas classes mais privilegiadas, que 

buscam identificar-se como tais e distinguir-se das mais inferi 

ores. Existe, porem, um mecan1smo de imitação dos comportamen-

tos manifestos - o que aliás constitui uma condição fundamental 

para a consolidação da sociedade - da classe superior pelas ma1S 

inferiores, que a reverenC1am. A tentativa dos admiradores em 

copiar os seus admirados, provoca nos segundos, uma insatisfa-

çao pela equiparação e, por recusar a renúncia aos seus emble--

mas de superioridade e de valorização, novos produtos -sao arqu~ 

tetados para S1, eliciando um afastamento de seus imitadores e 

justificando a sobrevivente efemeridade da Moda, já que estes 

movimentos sao constantes. 

A Moda parece pOSSU1r um paradoxo: todos tentam, con 

comitantemente, ser iguais e diferentes dos outros. Para perte~ 

cer a uma determinada categoria, todos os componentes precisam 

ter aspectos físicos em comum. A Moda surge, entao, como o re 

ferencial observado pelos indivíduos, para emitirem imagens ni-

veladas com os demais. Por outro lado, buscam adotar, ao menos, 

um detalhe que os distinga, que os personalize ou autentique. 

, 
Há alguns anos atrás, na coluna social de um jornal eu 

ropeu duas aristocratas em uma cerimônia foram fotografadas por 

estarem portando o mesmo modelo de um famoso figurinista da al-

ta-costura, e com o relato do impasse e decepção de ambas ao 

se defrontarem, pois julgavam exclusivas as respectivas vesti--

mentas. 

pichon-Riviere (1970),alem de conceber a Moda segundo 
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o paradoxo acima - como emergente da interação entre duas ten--

dências aparentemente contraditórias: por um lado, o desejo de 

diferenciação, exibição, obtenção de uma essencia e uma identi 

dade; por outro lado, a necessidade de integração em um grupo 

social superior, intentada atraves do processo imitativo - reco 

nhece, na contínua repOS1çao de modelos resultantes do jogo de 

forças entre as classes soc1a1s, uma realização da necessidade 

psicológica de -renovaçao, do emprego da criatividade - que se 

sabe, relativa e limitada pelo dado empírico - na tentativa de 

atenuar a monotonia do quotidiano. 

Pode-se observar que os artigos que entram em voga em 

um momento, tem os seus preços aumentados, não somente objeti~ 

vando lucros provocados pela procura maciça, mas tambem para se 

rem obtidos apenas por detentores do capital, numa especie de 

pacto monopolista dissimulado, travado entre fornecedores e con 

sumidores. Muitas vezes, o modelo passa a ser confecionado com 

artigos módicos pelas classes inferiores que renunciam às eti-

quetas, enquanto a classe superior paga altos preços para adqul 

r1r estes indicadores de status. A valorização poderá decorrer 

ate mesmo das fontes fornecedoras, das lojas. Algumas v1sam 

atender a uma clientela mais elitizada, enquanto que outras, ca 

madas mais populares, mesmo negociando os mesmos produtos. 

Em um sistema social rigidamente estratificado, sem 

possibilidades de mobilidade social, verifica-se, paralelamente, 

um sistema fixo de trajes, que ser1a ordenado de forma a corres 

ponder a cada camada social. Contudo, a partir das tentativas 

e aspirações em direção ã quebra desta hegemonia e homologia, os 

hábitos, os códigos e algumas aquisições da classe superior po-
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dem passar a ser adotados por aqueles das classes inferiores, 

buscando permeabilizar estas escleróticas barreiras soc~a~s. Es 

ta imitação se processa num misto de admiração e inveja entre 

as classes. 

o vestuário, ao assegurar uma identidade ao individuo 

proporciona-se a segurança de pertinência a um grupo, aumentan-

do-lhe a auto-confiança e a aceitação como integrante do grupo 

em que se encontra ou que visa penetrar, ao incorporar os pa-

drões normativos específicos do grupo em questao. E estes sen 

timentos de adequação social proporcionados pela roupa foram a-

centuadamente verificados em entrevistas realizadas para este 

estudo. 

De uma forma genérica, na atual sociedade brasileira, 

há uma grande influência dos modelos emergentes na televisão, 

principalmente aqueles sugeridos pelas telenovelas, que lançam 

figuras que o povo tenta copiar - . em seus var~os 
... . 

n~ve~s e aspec-

tos e, sobretudo, nas roupas. A apresentação dos atores serve 

de "termômetro" da Moda, constituindo-se no padrão a ser atingi:. 

do maciçamente, dado a previsão dos produtores sobre a conduta 

popular, aproveitando para introduzir os denominados "merchan-

dising". A adesão aos artigos sugeridos pelas telenovelas per-

mite hipotetizar-se sobre o mecanismo de identificação imaginá-

ria dos telespectadores com os seus ídolos, cujos enredos denu~ 

c~am suas vidas não publicadas ou uma realização fantasiosa de 

desejos e ideais incutidos e reservados. Os temas de novelas 

geralmente, abordam ascensões sociais e outras conquistas alme-

jadas no interior de muitos individuos. E a apresentaçao cor-

poral semelhante ã dos personagens pode lhes proporcionar iden 



94. 

tificações com os mesmos, aliviando suas almas. 

1.2 - Ocupação, Atividade e Circunstância: 

o fato dos indivíduos vestirem-se de acordo com os hábitos 

de seu grupo, permite a identificação de sua origem geográfica e 

regional. Observando-se uma pessoa portando um turbante e uma 

túnica, deduz-se tratar-se de um elemento oriundo do Oriente Mê-

dio. Portando um chapeu de palha, camisa xadrez, calça de brim 

tipo Lee, botas e lenço no pescoço, um cowboy. É dessas carac-

terizações que o folião,no Carnaval, se vale para projetar e 

confecionar as suas fantasias, cujas configurações, por S1 so, 

permitem reconhecer a intenção e a mensagem transmitida pelo au-

tor ou pelo - . usuar10. Essas caracterizações regionais e culturais 

prestam-se, ainda, para inspirar os modistas e figurinistas, lan 

çando a Moda japonesa, cigana, indiana, árabe e oriunda de ou-

tras . -reg10es. 

A imagem corporal subordina-se às descontinuidades tem 

pora1s e espaciais, refletidas e contidas no quotidiano, por e-

feito da atividade estruturadora. Assim como os fatos SOC1a1S 

sao separados por fronteiras artificiais, de forma que entre 

eles não haja sobreposição, congruenc1a ou choques; o corpo e, 

igualmente, configurado e modificado segundo as ocasiões em que 

se encontre. 

Esta verificação corrobora a tese funcionalista de que 

o corpo se vista objetivando a adaptação anatômica-funcional as 

situações em que o indivíduo se encontre. Por exemplo, que a ca 
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misola seja vestida para ~roporc~onar ma~or conforto. Anteri-

ormente a qualquer caráter pragmático, a roupa de dormir existe, 

porque sono e vigília; noite e dia; público e privado, ass~m 

como outras dualidades, compoem-se de fenômenos dicotomizados 

nunca coincidentes. Deste modo, a estrutura subjacente a esta 

organização - a cisão dos eventos - manifesta-se tambem no cor-

po, submentendo-o a dicotomias, tricotomias ou ate a policoto--

m~as. A camisola existe em oposição à roupa diurna, seja do tra 

balho, seja do lazer. 

Há, ainda, de se enfocar a pos~çao ambivalente de cer 

tas peças que, ao funcionar como "coringas", possuem maior mal~ 

abilidade, ao ser permitido os respectivos usos em diversas e 

diferentes . -
ocas~oes. E o caso da calça jeans, que, dependendo 

das outras peças que o acompanham, adequa-se às distintas c~r-

cunstâncias, pelas formas variadas que assume. Alem de se admi 

tir o papel ambíguo do jeans, pronto para entrar em variados ce 

nários, há de se ressaltar a participação organizadora dos ele-

mentos adjuntos e accessõrios na formação do traje portado, de 

pendendo deles, o contexto do jeans se altera: ele tanto pode 

ser usado com uma camiseta e tênis - indicando a situação ma~s 

informal e esportiva - como com blusa de seda, jóias e sandálias 

finas - conotando maior rigor. 

Convem, aqui, enumerar algumas das divisões a que su~ 

metem-se a imagem corporal, ass~m como outros fenômenos SOC1a1S, 

que seguem determinados aspectos, atributos, ou, ainda, C1rcuns 

tâncias como: frio x meia-estação x calor; trabalho x lazer; 

fantasia x realidade; noite x dia; os vários rituais religio-

sos; dominado x dominante; sagrado x profano; morte x vida 
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público x privado; desvio x norma; me10 rural x me10 urbano; 

guerra x paz; renovação x tradição; velho x novo; homem x mu 

lher; formal x informal; as diferentes práticas desportivas 

bonito x feio; fechamento x abertura; alegria x tristeza; r1-

co x pobre; criança x idoso (adulto); começo x fim e demais di 

cotomias. 

Muito constantemente, pode-se notar as mudanças de p~ 

sição pelas mudanças das roupas. Nos ritos de passagem, que 

marcam a transição de indivíduos pelas fronteiras sociais, mU1-

tas vezes todos os participantes vestem-se para o evento, pri--

meiramente com roupas não habituais, para que estes limites po~ 

sam ser evidenciados. Posteriormente, no decorrer da cerimônia, 

os indivíduos em transição despem-se ou colocam vestimentas 

peculiares para enfatizar o novo espaço. Por terem um caráter 

informativo, estas roupas são acentaudamente padronizadas e 

prontamente reconhecíveis, tornando-se associadas as destina--

das situações, a ponto de constituirem-se em seus símbolos subs 

titutos, dentro de um processo metonímico. 

A op1n1ao pública tambem se adequa as situações em 

que o corpo se apresenta, a sociedade interfere e exige de seus 

elementos que se vistam (dentre outros comportamentos) de forma 

- . necessar1a e desejável. A reaçao perante uma mulher de biqui-

ni na praia - considerado um fato comum - será diferente caso 

esteja fazendo compras em um supermercado. Assim como um homem 

vestido de terno em um jogo de futebol no Maracanã tambem prov~ 

cará certo espanto. 

- . Para que as pessoas se vistam de acordo com os var10S 
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criterios pregnantes, a so~iedade exerce vários ~ . 
n~ve~s de con-

trole social, pressionando-as em direção aos padrões vigentes e 

convenientes, desde o simples olhar crítico, o menosprezo, o 

comentário, a rejeiçao ate as intervenções mais drásticas, como 

as punições, as proibições de entrada a algum recinto e outras 

atitudes. 

A roupa, ainda, per~ite reconhecer a atividade que o 

indivíduo costuma desempenhar (como a ocupação profissional) ou 

que está desempenhando no momento (um esporte, uma tarefa em es 

pecial ou outra situação). 

A cor branca, pela qual geralmente os profissionais 

medicos e paramedicos são identificados, transcende a sua fun-

ção de demonstração de assepsia, estendendo-se a comunicação 

sobre a atividade desempenhada, tornando-se o branco, símbolo 

dessas classes profissionais. Embora, cientificamente, -nao e-

xistam fundamentos que justifiquem a adoção desta cor, ela e 

preservada, provocando idealizações, pré-conceitos e expectati-

vas por parte do povo. 

Ao deparar-se com uma pessoa vestida de "jogging", tê 

nis e meias, com tiara na cabeça, infere-se estar pra~icando o 

teste de Coopero Caso se vista com um avental e chapéu longo 

de pano branco, espera-se que seja um cozinheiro. Uma bermuda 

de nylon, cabelos louros queimados, uma prancha na mao; um sur 

fista. As secretárias-executivas, normalmente, podem ser reco-

nhecidas por suas roupas discretas, cabelos presos, saias lon-

gas e justas, a blusa tipo chemise de tecidos leves, finos e 

duráveis, saltos altos, e ate os óculos de grau. Rá algum tem 
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po, os corretores de açoes podiam ser identificados pelo terno 

com a camisa social de gola aberta, sem a gravata. E os jorna-

listas e redatores de revistas, a camisa social com a gola i­

gualmente aberta e sem gravata, com mangas arregaçadas, sem o 

paleta da calça do terno portado. 

1.3 - Diferenças Sexuais: 

Os indivíduos tambem possuem as suas apresentaçoes físi-­

cas configuradas segundo as diferenças sexuais. Homem e mulher 

vestem-se distintamente, na atual sociedade, e em muitas outras 

distantes no tempo e no espaço, conforme já foi descrito em ca­

pítulos anteriores, referentes a um breve histarico do objeto 

estudado. Parece haver uma relação de proporcionalidade entre 

as disparidades de papeis socialmente determinados e estipula--

dos diferentemente para o homem e a mulher, e as di s t in ç õ e s nos 

respectivos trajes. Quanto maior a discrepância de direitos e 

deveres de ambos, menos coincidentes serao suas vestimentas, se­

ja nos modelos ou nos detalhes. 

A tendência da Moda unissex, emergente nos anos da de 

cada de 60, refere-se ã equiparação das roupas do homem e da mu 

lher, provavelmente como expressão de um processo de busca e de 

luta pela igualdade de condições, como tambem da conseqUência 

dos primeiros movimentos em direção a este nivelamento e corres 

pondência de posições entre os sexos, dentro da contemporaneid~ 

de. 

Sobre a mulher - ao ser encarada e tratada como obje-
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to de satisfaç;o sexual do homem - sera investido um malor e 

crescente numero de artigos a serem consumidos, que Visam orna-

mentá-la e incitá-la ã competição com as outras mulheres na 

disputa do sexo oposto, já que o homem estaria em urna posição 

superior e a respectiva companhia ou emparalhamento, almejados; 

pois atraves desta conquista e da manutençao desta relação, 

sentir-se-á, a mulher, maiS segura e valorizada socialmente. Des 

ta forma, constata-se a constante c perpetua função cumprida 

pelas roupas e detalhes femininos, em atrair o sexo oposto, fi-

nalidade esta, presente nos - . variaS ângulos, inclusive desde a 

infância, quando a menina já manifesta a intenção de pintar-se, 

usar sapatos de saltos altos. 

o objetivo de atraçao sexual pretendida pelas vestimen 

tas, comporta nao so urna necessidade sexual, corno impulso instin 

tivo inato, inerente ã natureza biológica, mas também um movimen 

to socialmente determinado em dirigir os indivíduos ã procura,r~ 

lação e acasalamento. Desde menina, ouve-se falar do matrimônio, 

do vestido de noiva, branco, bonito, com caldas longas, rendas 

urna maravilhosa grinalda e, para a lua-de-mel, um enxoval novo. 

Estas mensagens ficam imprimidas nas histórias de contos de fa-

das, reforçadas pelas telenovelas. 

Em relação aos meninos, é-lhes estimulado a declararem-

se corno "homens" desde cedo, cujos orgaos genitais passam ser 

as verdadeiras provas, corno também de força e poder. E, para se 

afirmar corno homem, tendo corno referencial a relação com o se-

xo oposto, e incitado a buscar a mulher corno fonte de prazer e 

de satisfação erótica, mesmo que, corno muitas vezes, nao tenha 
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ainda despertado para o fato, encontrando-se em mera curiosida-

de. É-lhe, entao, introduzido um ideal de mulher: linda, sen-

sual, corpo esgulo, maClO, com curvas exatas, cabelos sedosos 

e brilhantes, roupas exóticas, traços de face perfeitos, 

que servirá de modelo para a sua escolha e cuja exigência prov~ 

ca ansiedade e capricho das mulheres em se ajustar por estes 

parâmetros. 

Ao consumlr um produto, o indivíduo, inconscientemen-

te, espera dele a amenização de todos os seus anselOS, a conse-

-cuçao de todas promessas estabelecidas na propaganda. Paralela-

mente, processa-se uma exarcebada busca de prazer em objetos 

que correspondem apenas ã satisfação ao nível erótico, -nao se 

dirigindo ã genitalidade e a uma plenitude concreta. Esta he~ 

monia do erotismo, alem de recriar novas necessidades de consu-

mo, impede a saciação das necessidades finalistas - as genitais 

- pOlS a estas sao apresentados objetos deslocados e parcializ~ 

dos, como seus substitutos. 

Rosemarie Murara (1983), adverte que ã mulher - encon--

trando-se fora do sistema econômico, no qual a carrelra e a ma-

ternidade sao incompatíveis - cabem decis;es individuais, que 

concerneriam a problemáticas coletivas. Ela tenta analisar a 

articulação do sexo em seus elXOS: o individual e o coletivo 

relacionando a sexualidade e o sistema economico. Para tal, ten 

ta partir do corpo das mulheres, já que e na sua materialidade 

que os poderes, os saberes, os prazeres e os desprazeres se con 

v e r~em; pois o corpo e a matriz da sexualidade, do trabalho, da 

arte e outras entidades. -É a base da percepçao e da estrutura-
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çao da vida das pessoas, em seu nivel biológico e também no so-

cia1. Logo, falar, comer, vestir-se, sao formas socialmente es 

tabelecidas de perceber, de refletir e de conceber o mundo. Nor 

ma e ideologia se mesclam e se concretizam na materialidade do 

corpo, cuja cerne reflete o conjunto de idéias e valores so-

ciais. Uma sociedade hierarquizada, em que a mulher se encon--

tre no nível inferior ao homem, dita-lhe severas prescriçoes, 

pressionando-o sutilmente ou de forma declarada, a segui-las. A 

mulher, entao, vê-se constantemente diante de espelhos represe~ 

tados pelas mais diversas instituições, que cobram-lhe uma apa-

renc1a bela, saudável, estética, esbelta, moderna, perfumada, 

bronzeada, suave. E para cada uma dessas realizações, emer 

gem variados produtos sugeridos pelo mercado. o corpo da mu-

lher passa a ser um grande e importante consumidor, um objeto a 

ser revestido, um artigo a ser consumido, uma matéria a ser va-

lorizada e admirada, desde que se enquadre e obedeça aos precei 

tos que lhe são destinados. 

Na revista "Seleções de Reader's Digest" (dez. 1983), 

aparece uma citação de Joey Adams: 

"A Moda atuai ~az todo mundo -6 e. ..tnte.I1.e.-6-6al1. pe.ia nOl1.ma 
6Z-6..tctt; e.xe.I1.C~c..tO-6, e.-6t..tcal1. 0-6 bl1.aco-6, 6ie.i5e.-6, COI1.-
l1.el1...ta-6 e tudo ..t-6-60 pal1.a a gente entl1.al1. em uma ~ 
ca j e.an-6 " • 

Ele adverte a existência das - . var1as práticas quotidianas, ver da 

deiras indústrias, que se dirigem ao corpo, com o dbjetivo in--

trínseco de amoldá-lo, torná-lo atraente e em suporte de outros 

objetos. Pode-se observar a reverencia dirigida ao corpo magro 

e torneado, que contrasta com a rejeição e censura ao volumoso, 
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desproporcional, desarmônico e adiposo. 

Estes fenômenos culturais, com os quais o indivíduo 

sobretudo a mulher, se defronta diariamente, desde a infância, pa~ 

sam a constituir-se em fenômenos psicológicos, em exigências ~n 

ternas que conduz a si proprio, compulsivamente, e compondo pa~ 

te da estrutura e dinâmica do psiquismo de cada um. Estes cri-

terios e convençoes soc~a~s sao internalizadas pelo indivíduo 

que irá encará-los, ilusoriamente, como naturais, factíveis e 

auto-estabelecidos, eliciando suas condutas em função deste fa­

to. Estas insistências podem evoluir e fortalecer-se a ponto de 

fundarem sintomas neuróticos, veras obssessões em relação ao 

corpo, que e idealizado; acarretando em sofrimentos e angustias 

no caso do não-cumprimento das metas almejadas. A pessoa que c~ 

me em excesso, por mecan~smo de fuga, padecendo com a conseqUe~ 

te obesidade, está sujeita à pressão exercida pelo padrão corp~ 

ral de esbeltez. No entanto, se este padrão social não fosse 

a norma vigente, provavelmente, não sofreria com a gordura. 

Ao abordar as diferenças sexua~s manifestadas nas dis 

tinções entre os trajes - a cujas enumeraçoes nao serao atidas 

- parece oportuno examinar o caso do homossexualismo, sem qual­

quer intenção de estereotipagem. 

Pode-se observar que os homossexuais masculinos assu­

mem certos gestos e detalhes sobre o corpo, caracteristicamente 

femininos. Alguns, como os travestis, incorporam totalmente a ~ 

parência feminina, ate mesmo na compleição anatômica. Esta ~n 

tenção de igualar-se fisicamente à mulher, poderá refletir o 

drama sentido pela intolerância e dificuldade em lidar com a 
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diferença. Se o seu objeto amoroso coincide com o da mulher, d~ 

vera parecer-se ou conter alguns aspectos característicos desta, 

para atrair outro homem, o qual, supoe que se seduza por deter 

minados detalhes femininos, como a roupa, o geito frágil, a voz 

fina, as nádegas ressaltadas e demais traços. Alem do fato de 

intentar igualar-se fisicamente ao sexo com o qual se identifi­

ca quanto aos desejos sexuais. 

No caso do homossexualismo feminino, este tranvestir e 

menos freqUente, ma~s sutil e atenuado; contudo, há a adoção 

de certos usos que prestam-se para comunicar as condições homos 

sexua~s e as intenções sexuais. Há muito tempo atrás, as mu--

lheres homossexuais vestiam terno e gravata, com sapatos mocas-

s~ns. Muito depois, o relógio no pulso direito, uma corrente 

no tornozelo e outras convençoes. Em alguns bares atuais do 

Rio de Janeiro, elas se identificam com um objeto, simulando um 

pênis, pendurado na cintura. 

1.4 - Faixas Etãrias: 

Os corpos dos indivíduos sao também vestidos de acordo com 

as faixas etárias ou fases evolutivas. As roupas e outros hábi 

tos de adorno são adequados para cada uma delas. 

Philippe Aries (1981) relata e analisa o traje das 

crianças no decorrer dos seculos, enfatizando que os costumes 

de vestir não constituem frivolidades, po~s existe uma ligação 

entre o traje e aquilo que ele representa. Ele apresenta a di 

ferenciação que sempre houve entre as faixas etárias, que se 
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refletiam nas roupas, inclusive as passagens de posiçoes sociais, 

marcadas por roupas nao usuais. 

Atualmente, as fronteiras entre as roupas destinadas 

a cada idade estao sendo cada vez menos conservadas. As crian-

ças usam modelos de adultos em miniatura, com poucas variaçoes. 

Contudo, há peças como as fraldas, a camisa-pagdo, os sapati-

nhos de tric;, as calças plásticas e certos detalhes infantis co 

mo os desenhos de bichinhos e lacinhos de fita, que destinam-se 

e preservam-se com uma maior exclusivadade para a infância. 

Correlata a esta equiparaçao de imagens corporais, p~ 

de-se observar uma transformação dentro do processo educativo da 

a qual, na atualidade, ocupa uma posiçao no sistema 

social contrastante à de algumas decadas atrás. A criança, ho-

j e , tem um maior -acesso as informações de diversos campos - in-

clusive, o sexual atraves de - . variOS canais transmissores de 

mensagens; e-lhe conferido um crescente poder de expressa0 e 

de auto-determinação, que a deslocam de uma pura passividade 

c e r c e a m e n to, sub m i s são e i n f a n til i d a de p a r a a a ç a o, a b e r tu r a, de 

cisao e "precocidade". 

o biquini, o jeans, a moda hippie, os cabelo~ compri-

dos para homens, as calças de couro, o short e outras peças da 

atualidade foram lançamentos destinados e iniciados pelos JO-

vens, consistiram em renovaçoes às quais muita resistência sur-

giu por parte das outras geraçoes. Esta oposição pode ser ViS-

ta em um ângulo maior, o da resistência à mudança, que sera 

maior quanto mais radical for a proposta de modificação nas con 

vençoes, instituições e crenças. As reaçoes, muito variadas, a 
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tingiram a estigmatização do Jovem, considerado "delinqUente". 

No entanto, passados estes momentos de resistência e calcados 

estes novos habitos, os proprios opositores, ao descobrirem o 

poder rejuvenecedor dos novos produtos, passaram a consumí-los, 

na esperança de sentir-se ou parecer mais jovens, crendo na ma-

gi.3 dos ohjetos. Os homens idosos deixaram os cabelos crescer 

um pouco ma~s, as senhoras usaram biquini, shorts etc. E é co-

mum ouv~r-se que a roupa "x" ou o penteado "y" rejuvenecem, fra 

ses estas que acabam por ter participação forte e determinante 

nas decisões e opçoes individuais. 

Assim como nao e ma~s didtado uma Moda para a infân--

c~a, nao o é também para a meia-idade e a velhice. A Moda, des 

tinando a uma determinada e limitada faixa de idades, nao se 

prolonga nem se modula no tempo, sem avançar para as seguintes. 

Este fato podera refletir, pelo lado coletivo, 
. . 

uma ~mpos~çao 

da juventude ao idoso, sem reservar-lhe - . um espaço propr~o den-

tro do sistema social; e pelo lado individual, uma busca exar-

cebada da eterna mocidade, verificada atraves do pânico diante 

das rugas faciais, a flacidez muscular e outras evidências do 

envelhecimento. 

Não existindo uma adequação de modelos para estas ida 

des, processa-se, consequentemente, atraves da conformação cor-

poral, uma ma~or expressa0 da afetividade; sem um referencial 

externo específico, cada um decide, pessoalmente, o que e como 

apresentar-se, adaptando as formas consensuais -as característi-

cas de - . sua propr~a fenomenologia da idade. 

Ferreira (1981) investigou sobre a imagem da mulher 
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de meia-idade nos meios de comunicação social, tendo verificado 

baixa incidência de figuras de mulheres maduras nas revistas fe 

mininas que são constituídas, em suas totalidades, por figu--

ras de mulheres jovens. Esta e outras constatações experimen--

tais levaram-na a concluir que a figura da mulher de meia-idade 

e inexistente corno meio de apelo social; 
... 

e, corno pessoa, a n~-

vel social, já que v~ve em sistema que cabe apenas à mulher j~ 

vem, encantadora e subjugada à organização social caracteristi-

camente masculina. Esta valorização da mulher jovem, bonita e 

elegante, incita as menos jovens a copiarem os seus modelos bus 

cando ate cirurgias plásticas, ao inconformarem-se com as suas 

compleições originais, naturalmente resultantes da maturação. 

1.5 - CARACTERIsTICAS INDIVIDUAIS: 

Um fator importante na determinação da conformação dos tra 

jes se refere às características de personalidade e estados afe-

tivos. A pessoa quando esta alegre, apraz-lhe enfeitar-se; qua~ 

do está deprimida, poderá demonstrar através de um decrescimo na 

arrumação do corpo, das cores sombrias ou outros indi~adores de 

sua afetividade. Outros . I -
sent~mentos podem expressar-se atraves 

da imagem corporal, dado que esta sej a a tela onde não só a socieda 

de, mas tambem o indivíduo, psicologicamente, projeta as suas ~-

deias, aspirações e afetos mais profundos. 

Para Rollo May (1976), o sentido do vestir e patente, 

os indivíduos, especialmente as mulheres, adquiriram, ao longo 

da História, a capacidade de ler este sentido. Ele não acredi-
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!lf " h ta que a r?upa aça o ornem, mas s~m que os seus detalhes pe~ 

mitam aludir acerca das condutas pessoais. 

o desleixo no trajar, o cabelo despenteado, os sapa--

tos sujos, o corpo fedido e demais evidências de indiferença 

transmitem mensagens indubitáveis. Por outro lado, diz May, a 

pessoa bastante cuidadosa com a aparencia pode ser igualmente 

apreensiva com os aspectos de partes de sua vida. Muitos dos 

neuróticos obssessivos apresentam um enorme ímpeto em conservar 

o seu traje constante e absolutamente asseado, ordenado e incen 

surável. Ele diz que a moça que pinta as unhas com cores berran 

tes ou se maquila em excesso, intenciona chamar atenção dos que 

a rodeiam, ou, entao, não obtem real atenção social suficiente-

mente, ou, ainda, incitada a exigir demais, por ter sido mimada. 

Nestes casos, a pintura pode ser considerada como sintoma de de 

sejuste de personalidade. 

May observou que os clientes que apresentam-se muito 

ansiosos pela entrevista, comumente preocupam-se com a roupa. 

Quando chegam muito ornados para a sessão terapêutica,pode-se 

concluir sobre a ansiedade da expectativa, além de outras ~n--

tenções, até inconscientes, o que deve ser-lhe devolv~do o res-

pectivo significado. Por outro lado, o desmanzelo na roupa po-

de representar um certo desinteresse pelos presentes. 

A auto-estima, que costuma ascender através do proce~ 

so terapêutico, pode ser. observada pelos cuidados que o cliente 

passa a dispensar - . ao propr~o corpo, ao perceber que o seu cor--

po é algo que ele -e, não algo que lhe pertence, que pode deixar 

de possuir. 
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Freud (1974), justifica o uso individual do vestuário 

através de um referencial terapêutico, . - -Ja que e importante ob--

servar tudo aquilo que o indivíduo realiza Com as suas roupas 

seja uma alteração qualquer no vestuário costumeiro, um deslei-

xo pequeno, os sinais de expos1çao das partes corpora1s 

que podem exprimir aquilo que não consegue dizer, por nao que--

rer ou por nao estar consciente disso. 

A Revista "VEJA" (abril, 1982), publicou os resulta--

dos de uma pesqu1sa realizada por uma indústria de roupas, que 

tentou estabelecer relações entre a roupa e opinioes pessoais 

com o objetivo de direcionar a própria produção. Quinhentas pe~ 

soas, mulheres e homens, de diferentes idades, as quais selecio 

nam as pr6prias roupas, foram entrevistadas, quanto ~s suas con 

dutas diante do vestuário: as despesas, os critérios de esco--

lha e outros aspectos. Cinco categOrias de consumidores típi--

cos foram reconhecidos: os consumistas, grupo formado pr1nc~ 

palmente por mulheres na faixa dos vinte anos, subordinam-se ~s 

alternâncias de Moda, supervalorizando as etiquetas, admiram a 

vida social agitada e emitem opinioes conservadoras sobre sexo, 

casamento, religião e família; os exibicionistas, grupo inte--

grado por indivíduos de profissões burocráticas e de i~strução 

media, V1sam exibir-se e destacar-se em seu ambiente, gastam 

muito em roupas e exageram na submissão ~ Moda, e, igualmente 

conservadores em suas atitudes e ideias; os raClonalS represe~ 

tados pelos universitários que trabalham durante o dia e estu 

dam ã noite, neutros em relação ~ Moda, nao vestem roupas nem 

antiquadas nem da vanguarda, nao possuem opinioes radicais ou 

bem definidas, preocupam-se com o futuro, economizando bastante; 
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os moderados, abrangendo casa1S de classe m~dia, de quarenta a­

nos, com filhos, prendem-se ao preço e à qualidade das roupas 

possuindo opiniões moderadas e convenientes sobre os aspectos 

vitais; e os utilitaristas, cor respondendo a muitos homens com 

cargos de chefia, sao os menos inquietados com a Moda, veem na 

roupa o seu carater pratico, de conforto e durabilidade, possu-

em bom nível cultural, sao renovadores e avançados em suas opi 

niões sobre o casamento, a igreja o trabalho da mulher, almeja~ 

do uma vida sossegada junto à natureza. 

A partir destas constataçoes e categorizações pode-se 

inferir que a relação do indivíduo com a Moda pode ser efetuada 

atraves de dois níveis: o da fantasia, do imaginaria, ou, en-

tao, o do real, do concreto; 

cer no plano simbólico. 

cuja síntese tende a se estabele-

o lado fantasioso se constituiria pela busca do indiví-­

duo em retratar o seu Cu idealizado atraves de uma imagem corp~ 

ral determinada, que ele julga provocar a mudança de sua identi 

dade pessoal. ~ provido, ainda, de necessidades exibicionistas 

e de conteúdos ma1S imaturos, pouco elaborados; e o indivíduo, 

ass1m, procura na roupa - e adjacências - o proporcio~amento da 

satisfação de motivos psicológicos. 

o contato com a Moda atraves do seu cara ter de reali-

dade, pragmatico, utilitario, e caracterizado pela busca ma1s 

amadurecida do cumprimento das necessidades basicas, como o 

conforto, adequação às circunstâncias, ao clima e as demais eX1 

gências de cada situação. 

Esses dois lados, como ja foi· dito, podem reunir-se p~ 
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ra compor o campo fenomenológica da Moda, no qual, mesmo conten 

do ambos, podera predominar um ou outro, alternando, por exem­

plo, na mesma pessoa, de acordo com as suas motivações extrínse 

cas e intrínsecas. Para ilustrar, recorda-se de um filme amer~ 

cano que narrava a vida de uma mulher que, durante o dia, traba 

lhando como professora, assum~a uma posiçao intelectualista, ex 

tremamente reservada, puritana e moralista, refletida em sua 

imagem corporal: roupas serias, rosto levado, cabelo preso. Ã 

noite "transformava-se" em uma prostituta, freqUentando caberes 

com trajes provocantes, ousados, muita maquilagem, cabelos sol­

tos. 

Estes nuances, no entanto, se manifestam sob formas 

nem sempre tão acentuadas e dicotômicas freqUentemente basta ve 

rificar os trajes quotidianos para constatar-se e correlação en 

tre sociedade, aspectos individuais e imagem corporal. 
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c O N C L U S ~ O 

No final, o retorno ao início e imperioso, urna relei-

tura da proposta introdut~ria permitiri avaliar em que medida 

foram cumpridas as premissas e pcopostas primitivas. 

Para compreender o carater comunicador, dial~gico e 

linguístico da imagem corporal - atraves da Moda cultural - a--

bordou-se a sociedade como um sistema de comunicaçao, no qual 

todos os elementos componentes recebem um significado. Esta a--

tribuição de sentido provem da atividade intelectual do espíri-

to, que tende a sistematizar, a ordenar, a classificar, a valo-

rizar toda materia que conhece. Consiste, ainda, em transfor--

mar o natural, tornando-o cultural. Os fatos e objetivos cons-

tituem-se, assim, em partes de uma estrutura; em signos que ad­

quirem significação a partir dos contrastes mantidos entre os 

demais. 

lógica; 

o que e, inicialmente, org~nico, com uma função bio-

passa a ser culturalizado, expressivo e portador de u-

ma estrutura. 

O corpo, evidentemente, constitui-se em uma das reali 

dades concretas - talvez a malS importante - da qual a socieda 

de se apodera para imprimir suas marcas, tornando-o um veículo 

de expressão, capaz de informar sobre o papel, status e posiçao 

social, ocupaçao, atividade e circunst~ncias vividas pelo indi 

víduos, o sexo, a faixa etiria, características internas e de-

mals indicadores do estado emocional e social das pessoas. 

O corpo conota conteGdos firmados socialmente, como 

tamb~m - de acordo com o ~ltimo capítulo - pode comunicar mensa 
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gens a nível individual, evidências da afetividade, motivações, 

características de personalidade e outros conteúdos internos. 

Desta forma, pode-se conhecer a imagem corporal corno a síntese 

de expressões culturais e psicológicas. O fator psicológico, no 

entanto, corno foi visto, poderá se fundar na internalização dos 

valores e regras culturais que, urna vez introjetadas, passam a 

constituir-se em urna realidade interna do indivíduo. 

Foi, também, discutido que as finalidades básicas pe­

las qua1s a cultura veste ou altera o corpo - que se referem ao 

pudor, exibicionismo e proteção - servem de plataforma sobre 

a qual a lei se instaura. As partes corporais e a forma pela 

qual os elementos pudorizam-se, exibem-se 

estabelecidos pela sociedade em particular. 

ou protegem-se, sao 

A expressão indivi 

dual, portanto, firmaria-se na escolha - limitada no numero de 

opções - dentre as possibilidades oferecidas pela realidade. Mes 

mo a criatividade, operacionalizada por processos intelectuais, 

dirige-se ã neo-disposição de peças antigas, já conhecidas. 

Enfatizando o caráter comunicativo da imagem corporal 

ditada pela cultura, foi considerada corno um sistema de trocas 

de signos não-verbais, que comportam mensagens tao importantes 

corno as da linguagem verbal, com a vantagem de nao restringir-

se a urna linearidade - corno a segunda - podendo exprimir vários 

conteúdos simultaneamente. 

Os S1gnos corporais transmitem um sentido em combina 

ção, e nao apenas corno um conjunto de signos binários dentro de 

urna cadeia linear ou corno urna série de símbolos metafóricos,de~ 

tro de urna associação paradigmatica. Logo, é necessario conhe-



113. 

cer bem o contexto cultural para se decodificar a mensagem. 

Para sistematizar o estudo dos signos não-verbais cons 

tituintes da imagem corporal, tentou-se identificar as dualida-

des linguísticas postuladas por F. de Saussure. Esta transposi. 

çao de modelo linguístico para urna realidade extra-linguística 

objetiva respaldar o estudo da imagem do corpo corno tal. No en-

tanto, pode t"r-se notado alguma artificalidade na identifica-

ção dos conceitos, om1ssoes ou ausência de um exaurimento nas 

correspondências entre ambos os sistemas. o mais axial foi de 

monstrar a analogia que aí cabe, a condução sobre leis semelhan 

teso 

Para finalizar, recorrer-se-a, rapidamente, -as p e r spe~ 

tivas epistemol6gicas de três sistemas te~ricos, quanto is suas 

concepçoes acerca das regras que regem as condutas SOC1aLS. 

que postula urna estrutura permanente, 1n 

terna, inconsciente, geradora dos fenômenos culturais, e defen-

dida pela vertente do Estruturalismo, racionalista, tambem, a-

qU1 assumida. Para esta, e admissivel a existência de urna es-

trutura subjacente i imagem corporal, no caso, analoga ao siste 

ma linguístico. 

A segunda se -reporta as regras hist~ricas, alternan-

tes ao longo da Hist~ria, não havendo uma permanência de leis 

anteriores e geradoras das regras, as qua1s alteram-se lentamen 

te no tempo e no espaço. Contudo, as regras anteriores podem 

conservar-se, sem, necessariamente, desaparecer. Aqui não cab~ 

r1a transpor os 
. .... 

pr1nC1p10S linguísticos para a imagem corporal; 

porem, as categorias invariantes psicossociais propostas ganha-



114. 

I ,~~_-, r~am terreno, desde que se referissem a uma determinada cultu 
i 

ra em uma epoca, ou seja, o estudo de uma configuração singular 

e não a tentativa de atingir a sua gramatica lógico-generativa. 

A terceira, concernente ao Positivismo, e representa-

da pelo Estruturalismo sem estruturas de M. Foucault, corrobora 

ria qualquer tentativa de estruturalidade de imagem corporal, a 

legando que todas as suas manifestações constituiriam-se em me-

ras derivações de - . uma un~ca dimensão, à qual se reduziriam: o 

poder. 

A sugestao final concerne-se ã tentativa de aprofun--

dar e expandir este tema, investigando ma~s alguns dos concei--

tos e hipóteses aqui formulados. E, ainda, ã adoção deste sis-

tema de pesquisa, que consiste na transposição do modelo linguí~ 

tico para outros fatos sociais, como possibilidade de metodo 

de estudo dos diversos objetos das ciências humanas. 

Dentro de uma convergencia da ótica antropológica es-

truturalista e da perspectiva psicológica - abordada na verten-

te fenomenológica - este estudo representou a tentativa de rela 

c~onar dimensões sincrônicas de sentido e formas atemporais da 

relação corpo-sociedade com seus conteúdos concretizados diacro 

nicamente na dinâmica da comunicação interpessoal. 
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